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1. Apresentação 

 O Centro de Ciências Agrárias (CCA) é uma Instituição descentralizada da 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), gozando de autonomia didático-

científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, obedecendo ao princípio 

de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Desta forma, o CCA-UFES, 

por meio deste Projeto Político Pedagógico para o Curso de Licenciatura em Química, 

vem explicitar as finalidades do curso que será disponibilizado para a sociedade; seu 

compromisso social; seus objetivos estratégicos para o ensino; pesquisa; extensão; 

assistência e gestão, bem como os seus mecanismos de inserção regional no tocante 

a região Sul do Estado do Espírito Santo. Além de expressar o perfil do egresso e 

suas concepções sobre os processos de ensino, aprendizagem e avaliação. O Projeto 

Pedagógico do Curso de Licenciatura em Química é um documento definidor dos 

princípios filosóficos, políticos e teóricos que orientam a organização do currículo do 

Curso de Química, o qual está em consonância com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN), emanadas do Conselho Nacional de Educação (CNE). Sendo que a 

organização curricular será constituída de atividades e conhecimentos da dinâmica da 

realidade do egresso, a partir do pressuposto de que teoria e prática são e estão inter-

relacionadas entre si. E a flexibilidade curricular será garantida por meio do 

cumprimento, pelo discente, de atividades de ensino, pesquisa, extensão, assistência 

e outras atividades complementares descritas neste projeto. 

 

2. Justificativa 

 A expansão da interiorização presencial da UFES está em sintonia com o seu 

Planejamento Estratégico 2005-2010, o qual define como Visão Institucional: “Ser 

reconhecida como instituição pública multi-campi no Estado do Espírito Santo, de 

excelência nacional em ensino, pesquisa e extensão, consolidando a sua atuação de 

forma integrada com a sociedade e comprometida com o desenvolvimento sustentável”. 

Uma das premissas importantes para maior inserção regional da UFES na área de 

pesquisa e desenvolvimento é a existência de um sistema estruturado de ciência e 

tecnologia. Em acréscimo, um sistema de apoio ao desenvolvimento científico, 

tecnológico e da inovação é determinante para o progresso deste Estado para a 

Federação. Dentro deste contexto, o curso de Química vem atuar como um elo entre o 

ensino e pesquisa proporcionando uma qualificação permanente de educadores e 

profissionais e disponibilizando novos meios para inovação e transferência de 
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conhecimento e permitindo a ampliação do acesso ao saber e o desenvolvimento 

tecnológico e social da região Sul do Estado do Espírito Santo e também do país. O 

principal alvo da ação do curso de Licenciatura em Química é formar cidadãos capazes 

de implementar de soluções que promovam o desenvolvimento humano e sustentável, 

além de interagir com a comunidade interna e externa com respeito, ética e efetividade, 

promovendo a cidadania e inclusão social. O curso de Química vem atender a uma 

demanda antiga da região Sul do Estado do Espírito Santo entorno do município de 

Alegre, pois as comunidades locais terão, agora, acesso ao curso de formação de 

professores de Química, vital para o fortalecimento da educação básica nesta localidade. 

Além disso, com a criação do Curso de Química no CCA-UFES novos profissionais na 

área de química serão contratados e isso vai contribuir com todos os cursos existentes no 

CCA e nos futuros cursos agraciados pelo REUNI, fortalecendo assim uma boa parte do 

ciclo comum do currículo da graduação, em que a área de química é de suma 

importância. Tal contribuição dar-se-á tanto em relação aos recursos humanos quanto na 

construção de laboratórios e, sobretudo na aquisição de equipamentos atendam a uma 

estrutura departamental tão heterogênea. Apesar de existir, no Campus de Alegre, 

diversas iniciativas gerando uma integração tanto de Departamentos de mesma Unidade 

como de diferentes Unidades com objetivos afins na pesquisa ou na criação de novos 

cursos de pós-graduação e graduação. Acreditamos que a reorganização do CCA-UFES 

em Institutos, com espectros de atuação mais específicos, possa trazer vantagens para 

todos os seus atuais Departamentos, assim como para uma melhor inserção de suas 

áreas de atuação no Campus de Alegre e na região. Desta forma, se uma mudança 

efetiva ainda não ocorreu, foi em decorrência dos frutos que estão sendo colhidos apesar 

das dificuldades enfrentadas. 

 

3. Histórico 

 

 O Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito Santo, 

(CCA-UFES) Campus de Alegre foi criado em 1977 pela incorporação da então Escola 

Superior de Agronomia do Espírito Santo (ESAES) que foi inicialmente idealizada e 

encabeçada por estudantes que se uniram. Mais tarde, diversas lideranças política, 

administrativas, culturais e comunitárias viram que a criação da ESAES era um meio 

de colocar um pouco de ânimo à debilitada economia regional destruída pelos 

cafeeiros da época. Hoje, o CCA-UFES é uma unidade de ensino descentralizada da 

Universidade Federal do Espírito Santo localizada no Município de Alegre, situado no 

sul do Espírito Santo, a 196 km da capital Vitória, onde está localizado o Campus da 
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UFES. Além do curso de Agronomia criado em 1971, a UFES criou, em 1998, os 

cursos de Medicina Veterinária, de Zootecnia e de Engenharia Florestal. Em 2005, 

com o Programa de Interiorização, foram criados os cursos de Biologia, Nutrição, 

Engenharia de Alimentos, Geologia e Engenharia Industrial Madeireira, perfazendo um 

total de 9 cursos de graduação. 

 Em 2003, foi criado o Programa de Pós-Graduação em Produção Vegetal 

(Mestrado) com início da primeira turma em março de 2004. Recentemente, em 2008 

foram criados os Programas de Pós-Graduação em Ciências Florestais e Ciências 

Veterinárias, em nível de Mestrado. O Centro de Ciências Agrárias possui hoje cinco 

Departamentos: Engenharia Florestal; Engenharia Rural; Medicina Veterinária; 

Produção Vegetal e Zootecnia.  

 Em Dezembro de 2007, o MEC publicou portaria aprovando o projeto REUNI 

(Reestruturação e Expansão das Universidades Federais) enviado pela UFES, 

proporcionando a criação, a partir de 2009, de oito novos cursos de graduação, sendo 

seis noturnos (quatro licenciaturas: Ciências Biológicas, Matemática, Física e Química; 

dois bacharelados: Ciência da Computação e Farmácia) e dois diurnos, Sistema de 

Informatização e Engenharia Química. Ademais, de acordo com o projeto aprovado 

pelo MEC, o CCA contratará 102 professores e 40 técnico-administrativos e receberá 

ao redor de 15 milhões de reais para investimentos em novos prédios, melhoria na 

infra-estrutura e aquisição de equipamentos. Além disso, terá seu custeio anual 

aumentado proporcionalmente ao aumento de oferta de vagas, o que permitirá, 

inclusive, a implantação de um novo sistema de bolsas de graduação e pós-

graduação. 

 

4. Princípios Norteadores 

 

 Os pontos que norteiam o presente projeto baseiam-se na constatação que se 

exige do professor (de química) no ensino médio uma postura crítica, uma visão mais 

abrangente da química envolvendo a sociedade para que possa "enfrentar os desafios 

colocados pelo complexo mundo contemporâneo". No Brasil em geral, existe hoje uma 

grande dificuldade dos profissionais em química de transmitir e traduzir sua formação 

aos adolescentes que anseiam entender conceitos e sua aplicação a problemas mais 

emergentes. O presente projeto alia-se ao compromisso da UFES com as Diretrizes 

Curriculares Nacional, a fim de elaborar uma proposta efetiva para a formação do 

professor para a escola básica de maneira a atender a legislação e as novas 
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exigências colocadas pela sociedade, colaborando num projeto de uma sociedade 

mais justa e democrática. 

 Os eixos norteadores para o desenvolvimento do presente Projeto Pedagógico 

do Curso de Licenciatura em Química se baseiam nos princípios e objetivos gerais que 

se seguem: 

 1. Empenho permanente na formação de professores em todas as instâncias 

da UFES nas suas Comissões de maneira a inspirar projetos integrados que visem 

preparar docentes para a educação básica. Significa um esforço permanente de 

reformulação, avaliação e acompanhamento. Essa mobilização requer medidas 

explícitas de valorização das atividades voltadas para a formação de professores; 

 2. A docência, a “vida escolar” e as instituições a ela ligadas, na peculiaridade 

de seus saberes, valores, metas e práticas cotidianas, devem ser os objetos 

privilegiados de qualquer projeto que vise à preparação para o exercício profissional 

na escola contemporânea; 

 3. A formação de professores deve ter na escola pública seu principal foco de 

interesse de estudo, investigação, acompanhamento, intervenção e melhoria da ação 

docente; 

 4. O presente projeto Político Pedagógico de formação de professores prevê a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Em outras palavras, a iniciação 

do discente nos processos de investigação na área da química pelo ensino e prática, 

tornando-os capazes de promover sua formação continuada;  

 5. A formação do professor dar-se-á ao longo de todo o processo de formação 

no curso de graduação; 

 6. De modo a preservar os objetivos e respeitar perspectivas gerais da UFES, a 

estrutura curricular do curso deverá ser flexível, proporcionando uma pluralidade de 

caminhos aos discentes; 

 7. A instituição escolar e sua proposta pedagógica, concomitantemente com as 

características da área de química, devem ser o eixo norteador das diferentes 

modalidades de estágio supervisionado, que poderão também estender suas ações 

investigativas e propositivas a órgãos centrais e espaços sócio-institucionais 

relevantes para a educação pública. 
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5. Objetivos 

 O curso de Licenciatura em Química é organizado de forma a dar aos 

profissionais egressos, condições de exercer a profissão de acordo com as exigências 

do Conselho Nacional de Educação, procurando atender às mudanças sociais 

ocorridas nesses últimos anos. O objetivo fundamental do Curso de Licenciatura em 

Química é formar professores como sujeitos de transformação da realidade brasileira, 

comprometidos com a busca de respostas aos desafios e problemas existentes em 

nossas escolas, especialmente nas da rede pública. Daí decorre um conjunto de 

objetivos que devem nortear a formação do licenciando, levando-o a: 

 1. Compreender o contexto da realidade social da escola brasileira (seus 

valores, representações, história e práticas institucionais) de modo a poder assumir 

uma postura crítica e responsável pela transformação dessa realidade, contribuindo 

para o desenvolvimento de novas formas de interação e de trabalho escolar. 

 2. Orientar suas escolhas e decisões profissionais por princípios éticos, pela 

superação de preconceitos, pela aceitação da diversidade dos alunos, partindo do 

princípio de que todo aluno é capaz de aprender. 

 3. Compreender os processos de ensino e de aprendizagem, reelaborar os 

saberes e as atividades de ensino, sempre considerando a realidade social, os 

objetivos da escola básica, o cotidiano escolar e as experiências dos alunos. 

 4. Criar, implementar, avaliar e aperfeiçoar projetos de ensino e de 

aprendizagem, articulando-os com outras áreas do conhecimento e estimulando ações 

coletivas na escola, de modo a caracterizar uma nova concepção de trabalho 

educacional. 

 5. Investigar o contexto educativo na sua complexidade e analisar sua prática 

profissional, bem como as práticas escolares, tomando-as como objeto de reflexão, de 

modo a poder criar soluções mais apropriadas aos desafios específicos que enfrenta e 

dar prosseguimento ao processo de sua formação continuada. 

 6. Contribuir para a melhoria do ensino nas escolas públicas. Além disso, o 

licenciando é desafiado a exercitar sua criatividade na resolução de problemas, a 

trabalhar com independência e em equipe, a transmitir claramente conteúdos e 

dificuldades e a desenvolver iniciativas e agilidade na atualização e aprofundamento 

constante de seus conhecimentos para poder acompanhar as rápidas mudanças da 

área em termos de tecnologia e do mundo globalizado. Seu treinamento pedagógico 

procura desenvolver, sobretudo, a sua capacidade de identificar o nível de 

desenvolvimento cognitivo dos estudantes e adequar metodologias e material 

instrucional a esta realidade. 
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6. Perfil Profissional do Egresso 

 O egresso do Curso de Licenciatura em Química do CCA-UFES deverá pautar-

se por atitudes éticas, políticas e humanistas, com o conhecimento e reflexão crítica 

suficientes para contribuir para a transformação da sociedade. O Egresso deve: 

  Estar apto a se inserir nos setores profissionais, e ser capaz de promover a 

sustentabilidade da sociedade e sua formação continuada; 

  Ser um cidadão cônscio de seus direitos e deveres para com a sociedade; 

  Buscar permanentemente o aperfeiçoamento cultural e profissional; 

  Ter interesse em conhecer e atuar na solução de problemas, em particular, os 

nacionais e regionais; 

  Manter permanente relação com a Universidade, contribuindo para o 

crescimento, aperfeiçoamento e desenvolvimento recíprocos. 

 Além disso, o licenciado é um profissional que deve ter formação generalista, 

mas sólida e abrangente em conteúdos dos diversos campos da Química, preparação 

adequada à aplicação pedagógica do conhecimento e experiências de Química e de 

áreas afins na atuação profissional como educador nos ensinos médio e técnico. 

 Os conhecimentos de Química superior ultrapassando os conteúdos ensinados 

no ensino médio devem permitir ao futuro professor uma visão da importância dos 

tópicos que esteja ensinando no contexto geral da Química e de outras áreas afins, 

além da possibilidade de ingressar em cursos de pós-graduação, lato e stricto sensu. 

 O Curso possibilita também que o licenciando comprove e/ou obtenha 

conhecimentos de disciplinas afins (por exemplo, Física e Matemática) como 

instrumento de compreensão e utilização da Química. Salienta-se a formação do 

caráter do licenciado, dando-lhe condições de exercer plenamente sua cidadania e, 

enquanto profissional, respeitar o direito à vida e ao bem-estar dos cidadãos que direta 

ou indiretamente possam vir a ser atingidos pelos resultados de suas atividades. 

Enfatizam-se ainda questões como: globalização, ética, flexibilidade intelectual, 

preparo para o trabalho em equipe, necessidade de atualização e ampliação constante 

dos conhecimentos, incluindo aspectos regionais, e da dinâmica educativa para a 

formação do licenciado. 

 Em resumo, o licenciado (reconhecido como químico junto ao conselho 

regional de química) além de lecionar no ensino médio e técnico, estará apto a 

executar tarefas como: ensaios e pesquisas com substâncias químicas; análise 

química de matéria prima e de produtos acabados; padronização e controle de 

qualidade. O curso lhe da formação para atuar na indústria química e em centros de 

pesquisa; podendo ainda atuar em órgãos públicos de controle da poluição ambiental. 
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7. Organização Curricular 

 Inicialmente a estrutura curricular foi agrupada em dois blocos de disciplinas e 

atividades, contemplando vários aspectos da formação docente, conforme 

especificado na Tabela 1. 

 O primeiro bloco, Formação Específica, engloba disciplinas que visam a 

aquisição de conhecimentos sólidos e abrangentes em Química e em áreas afins tais 

como Física e Matemática. 

 O segundo bloco, Fundamentos Metodológico do Ensino Teórico e Prático da 

Educação, é constituído por disciplinas que são divididas em: disciplinas específicas 

de Educação, disciplinas que se refere à interface entre o saber pedagógico e o 

conteúdo específico visando à reflexão e a prática das questões de ensino, todas 

associadas à pesquisa e prática pedagógica, ou a projetos a serem realizados nos 

laboratórios de Química e/ou junto às escolas. São disciplinas de caráter amplo, 

planejadas no intuito de sensibilizar e introduzir o aluno no estudo sistemático de 

alguns conceitos, na problemática da educação e do ensino de Química e Ciências e 

no desenvolvimento de atividades culturais ou científicas associadas a projetos de 

atividades voltados à ação na realidade escolar. Além disso, o último bloco é 

constituído por quatro disciplinas que contemplam os estágios supervisionados. 

 É importante salientar que a presença de estudantes com necessidades 

educacionais especiais nas Instituições de Educação implica na modernização e na 

reestruturação de suas condições atuais, de forma que possa se adequar às 

exigências de uma sociedade aberta à diversidade, que rejeita preconceitos e 

barreiras. Sendo assim, e a partir da promulgação do Decreto nº 5.626, em 22 de 

dezembro de 2005, que regulamentou a Lei nº 10.436, homologada em 2002, instituiu 

o uso e difusão da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) como meio de comunicação e 

expressão das comunidades surdas. O Art. 3º do Decreto nº 5.626 determina que 

“Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos cursos de formação 

de professores para o exercício do magistério, em nível médio e superior”. Desta 

forma, como pode se observar na Tabela 1 a disciplina Libras foi inserida como 

componente curricular obrigatória no Curso de Licenciatura em Química. Completando 

o segundo bloco temos as disciplinas associadas ao trabalho de conclusão de curso, 

TCC, que representa um papel fundamental e essencial na formação do futuro 

profissional, sendo caracterizada pela elaboração de uma monografia. 
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Tabela 1. Distribuição em blocos das disciplinas do curso de Licenciatura em 

Química para o período noturno no CCA-UFES. 

BLOCO  DISCIPLINAS 

  Bioquímica  

  Cálculo A 

  Cálculo B 

  Estatística Básica 

  Físico-Química A 

  Físico-Química B 

 Formação Específica Físico-Química Experimental 

 (Disciplinas e Fundamentos de Física I 

Bloco I atividades Fundamentos de Física II 

 diretamente Fundamentos de Física III 

 relacionada aos Química Analítica Instrumental 

 conhecimentos das Química Analítica Instrumental Experimental 

 áreas de Química, Química Ambiental 

 Física Matemática) Química Analítica Quantitativa 

  Química Analítica Quantitativa Experimental 

  Química Analítica Qualitativa 

  Química Analítica Qualitativa Experimental 

  Química fundamental I 

  Química fundamental II 

  Química fundamental Experimental 

  Química Inorgânica Experimental  

  Química Inorgânica I 

  Química Inorgânica II 

  Química Orgânica Experimental 

  Química Orgânica I 

  Química Orgânica II 

  Vetores e geometria analítica 

  Atividade Acadêmicas Cientifico Culturais II 

  Atividades Acadêmicos cientifico culturais I 

  Introdução ao Ensino de Química 

  Didática 

  Estágio Supervisionado Em Química II 

  Estágio Supervisionado em Química III 
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  Ética e áreas de atuação do Profissional 

Licenciado em Química 

 Fundamentos Fundamentos Histórico-Filosófico da Educação 

 Ensino Teórico e História da química 

 Prático da Educação Instrumentação Para o Ensino de Química I 

 (Disciplinas e Instrumentação Para o Ensino De Química II 

Bloco II relacionadas à Metodologia do Ensino de Química e Ciências 

 professor da Libras 

 e do Ensino de 

Química e Ciências) 

Metodologia Científica para a Licenciatura em 

Química 

  TCC I (Trabalho de conclusão de curso I) 

  TCC II (Trabalho de conclusão de curso II) 

  Política e Organização da Educação Básica 

  Prática De Ensino De Química No Ensino Médio 

-Estágio Supervisionado I 

  Psicologia da Educação 

 

 A estrutura curricular também foi organizada em função da distribuição da 

carga horária segundo a proposta da Resolução CNE/CP 2/2002 para os cursos de 

formação de professores da Educação Básica em nível superior nos incisos I, II, III e 

IV. 

 “I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, 

vivenciadas ao longo do curso; 

 II - 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado a partir do 

início da segunda metade do curso; 

 III - 1800 (mil e oitocentas) horas de aulas para os conteúdos curriculares de 

natureza científico-cultural; 

 IV - 200 (duzentas) horas para outras formas de atividades acadêmico-

científico-culturais.”. 

 A carga horária na grade curricular do Curso de Licenciatura em Química foi 

feita de acordo com a Tabela 2. 

 Os alunos poderão se matricular em disciplinas optativas oferecidas pelo futuro 

Departamento de Química e também dos Departamentos existentes no CCA-UFES ou 

em disciplinas de outra unidade da UFES ou em disciplinas de outras Universidades, 

reconhecidas pela UFES. O conjunto de disciplinas optativas (com carga horária 

mínima de 120h) complementa a carga horária do curso, totalizando 3065h. Resumo 

da distribuição da carga horária to Curso de Licenciatura em Química 
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CARGA HORÁRIA: 

Carga Horária Total: 3020 h 

Carga Horária Obrigatória: 2280 h 

Estágio Supervisionado: 405 

Atividades Complementares: 200 

Carga Horária Optativa: 135 

Tempo mínimo para integralização do Curso: 4,0 anos 

Tempo máximo para integralização do Curso: 6,0 anos 

 

Tabela 2. Distribuição da carga horária curso de Licenciatura em Química do CCA-UFES. 

Disciplina  PPCC ES CCNCC 

Bioquímica    60 

Cálculo A    90 

Estatística Básica    60 

Físico-Química A    60 

Físico-Química B    60 

Físico-Química Experimental  60   

Fundamentos de Física I    60 

Fundamentos de Física II    60 

Fundamentos de Física III    60 

Química Analítica Instrumental    30 

Química Analítica Instrumental Experimental 60   

Química Ambiental    30 

Química Analítica Quantitativa    45 

Química Analítica Quantitativa Experimental 60   

Química Analítica Qualitativa    45 

Química Analítica Qualitativa Experimental 60   

Química fundamental I   45 

Química fundamental II   30 

Química fundamental Experimental   30 

Química Inorgânica Experimental  60   

Química Inorgânica I    60 

Química Inorgânica II    45 

Química Orgânica Experimental  60   

Química Orgânica I    60 

Química Orgânica II    60 

Vetores e geometria analítica    60 

Atividade Acadêmicas Cientifico Culturais II    15 

Atividades Acadêmicos cientifico culturais I    30 

Didática    60 

Estágio Supervisionado Em Química II   120  

Estágio Supervisionado em Química III   135  

Ética e áreas de atuação do profissional licenciado 
em química 

  30 

Fundamentos Histórico-Filosófico da Educação   60 

História da Química   30 
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Instrumentação Para o Ensino de Química I  75   

Instrumentação Para o Ensino De Química II 60   

Metodologia do Ensino de Química e Ciências 60   

Introdução ao Ensino de Química 60   

Libras    60 

Metodologia Científica para a Licenciatura em 

Química 

  30 

TCCI e TCCII    180 

Política e Organização da Educação Básica    60 

Prática De Ensino De Química No Ensino Médio - Estágio 

Supervisionado I 

 150  

Psicologia da Educação    60 

Optativa I    45 

Optativa II   45 

Optativa III   45 

 

TOTAL 615 405 1824 

PPCC: prática pedagógica como componente curricular ES: estágio supervisionado CCNCC: 

conteúdos curriculares de natureza científico cultural  
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7.1 Estrutura do Currículo 

Matriz Curricular 

1º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINA C.R. C.H.S T-E-L CLASSE PRÉ-REQUISITO 

ENG Vetores e geometria analítica 4 60 4-0-0 Ob  

ENG Cálculo A 5 90 4-2-0 Ob  

ZOO 
Ética e áreas de atuação do profissional licenciado 
em química 

2 30 
2-0-0 Ob  

ZOO Química fundamental I 3 45 3-0-0 Ob  

ZOO Química fundamental Experimental 1 30 0-0-2 Ob  

ZOO História da química 2 30 2-0-0 Ob  

ZOO 
Metodologia Científica para a Licenciatura em 
Química 

2 30 
2-0-0 Ob  

Total 23 315 21  

2º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINA C.R. C.H.S. T-E-L CLASSE PRÉ-REQUISITO 

VET Fundamentos Histórico-Filosófico da Educação 4 60 4-0-0 Ob  

ENG Estatística Básica 3 60 2-2-0 Ob  

ZOO Introdução ao Ensino de Química 4 60 4-0-0 Ob  

ZOO Química Analítica Qualitativa 3 45 3-0-0 Ob Química Fundamental I 

ZOO Química Analítica Qualitativa Experimental 2 60 0-0-4 Ob Química Fundamental I 

ZOO Química Orgânica I 4 60 4-0-0 Ob  

ZOO Química fundamental II 2 30 2-0-0 Ob Química Fundamental I 

Total 22 375 25   
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3º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINA C.R. C.H.S T-E-L CLASSE PRÉ-REQUISITO 

VET Psicologia da Educação 4 60 4-0-0 Ob  

ENG Fundamentos de Física I  3 60 2-2-0 Ob Cálculo A 

ZOO Atividades Acadêmicos cientifico culturais I 1 30 0-0-2 Ob  

ZOO Química Orgânica II 4 60 4-0-0 Ob Química Orgânica I 

ZOO Química Orgânica Experimental 2 60 0-0-4 Ob Química Orgânica I 

ZOO Química Analítica Quantitativa 3 45 3-0-0 Ob Química Analítica Qualitativa 

ZOO Química Analítica Quantitativa Experimental 2 60 0-0-4 Ob Química Analítica Qualitativa 

Total 19 375 25   

4º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINA C.R. C.H.S. T-E-L CLASSE PRÉ-REQUISITO 

VET10020 Política e Organização da Educação Básica 4 60 4-0-0 Ob  

ENG Fundamentos de Física II 4 60 4-0-0 Ob Fundamentos de Física I 

ZOO Química Analítica Instrumental Experimental 2 60 
0-0-4 Ob Química Analítica Quantitativa, Química Analítica Quantitativa 

Experimental 

ZOO Química Analítica Instrumental  2 30 
2-0-0 Ob Química Analítica Quantitativa, Química Analítica Quantitativa 

Experimental 
ZOO Química Inorgânica I 4 60 4-0-0 Ob Química Fundamental II 

ZOO Química Ambiental 2 30 2-0-0 Ob Química Fundamental II 

ZOO Metodologia do Ensino de Química e Ciências 4 60 4-0-0 Ob Química fundamental II 

Total 22 360 24   
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5º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINA C.R. C.H.S. T-E-L CLASSE PRÉ-REQUISITO 

ZOO Bioquímica  4 60 4-0-0 Ob Química Orgânica II 

ENG10079 Fundamentos de Física III 4 60 3-0-1 Ob Fundamentos de Física II 

VET Didática 4 60 4-0-0 Ob Psicologia da Educação 

ZOO Química Inorgânica II 3 45 3-0-0 Ob Química Inorgânica I 

ZOO Química Inorgânica Experimental  2 60 0-0-4 Ob Química Inorgânica I 

ZOO10028 Físico-Química A 4 60 4-0-0 Ob Química Fundamental II, Fundamentos de Física I 

  21 345 23   

6º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINA C.R. C.H.S. T-E-L CLASSE PRÉ-REQUISITO 

ZOO Instrumentação Para o Ensino de Química I 3 75 1-0-4 Ob Didática 

ZOO 
Prática De Ensino De Química No Ensino Médio - 
Estágio Supervisionado I 

6 150 
2-0-8 Ob 

Didática 

ZOO Atividades Acadêmicas Cientifico Culturais II 1 15 0-0-1 Ob  

ENG Físico-Química B 4 60 4-0-0 Ob Físico-Quimica A 

ZOO Optativa I 2 45 3-0-0 Ob  

Total 16 345 23   
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7º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINA C.R. C.H.S. T-E-L CLASSE PRÉ-REQUISITO 

ZOO Instrumentação Para o Ensino De Química II 2 60 0-0-4 Ob Instrumentação para o Ensino de Química I. 

ZOO Estágio Supervisionado Em Química II 5 120 
2-0-6 Ob Prática de Ensino de Química no Ensino Médio - Estágio 

Supervisionado I 

VET Libras 4 60 4-0-0 Ob  

ZOO TCC I 2 45 1-0-2 Ob Didática. 

ENG Físico-Química Experimental 2 60 0-0-4 Ob Físico-Quimica A 

Total 15 345 23   

8º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINA C.R. C.H.S. T-E-L CLASSE PRÉ-REQUISITO 

ZOO TCC II 6 135 3-0-6 Ob Estágio Supervisionado em Química II 

 Optativa II 3 45 3-0-0 Op  

 Optativa III 3 45 3-0-0 Op  

ZOO Estágio Supervisionado em Química III 5 135 2-0-7 Ob Estágio Supervisionado em Química II 

Total 16 345 23   
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7.2. Programas de Disciplinas e Bibliografia Básica 

7.2.1. DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

1º. Período 

Vetores e geometria analítica 

Ementa: 

Vetores no R³: Coordenadas, produto interno, bases ortonormais, produto vetorial e 

produto misto. Mudança de base. Equações de retas e planos no R³. Posições 

relativas entre retas e planos. Problemas métricos: Distância, ângulo, área e volume. 

Superfícies Quádricas. 

Bibliografia: 

1. BOULOS, P.; OLIVEIRA, I. C., Geometria analítica: um tratamento 
vetorial, Editora McGraw-Hill Ltda., S.Paulo, 1986. 

2. CAROLI, A.; CALLIOLI, C. A.; FEITOSA, M. O., Matrizes, vetores e 
geometria analítica, 9a ed., Nobel, S.Paulo, 1980. 

3. LEITHOLD, L - O cálculo com geometria analítica - vol. I e II, 3a 
edição, São Paulo, Editora Harbra Ltda, 1994. 

4. SANTOS, N. M. dos, Vetores e matrizes, - Uma introdução à álgebra 
linear, 4ª. Ed. Thomson Peioneira, 2007. 

5. STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P., Geometria analítica, Editora 
McGraw-Hill Ltda., 1987. 

6. ELON Lages Lima. Coordenadas no Espaço,SBM 2007. 

7. WINTERLE, Paulo. Vetores e Geometria Analítica, Makron Books. 8. 
Santos, Reginaldo J. Matrizes Vetores e Geometria Analítica. UFMG, 
2000. 

 

Cálculo A 

Ementa: 

Números Reais e funções. Limites e continuidade. A Derivada e suas aplicações. 

Integrais Indefinidas. Somas de Riemann e a Integral definida. Teorema Fundamental 

do Cálculo. Áreas e Volumes. Resolução de Problemas de valor inicial. 

Bibliografia: 

1. GIORDANO, Weir Hass; Thomas, George B.Cálculo Vol. 1 – 11ª 
ED.Pearson Education, 2008. 

2. BIVENS, Irl C.; Anton, Howard; Davis, Stephen L.Cálculo - Vol. 1 - 8ª 
ED.ARTMED; 

3. SIMMONS, G. F. - Cálculo com geometria analítica, vol. I, 2a. edição, 
São Paulo, Editora MacGraw-Hill Ltda, 1987. 

4. STEWART, James.Calculo Vol. 1 -5ª ED.Thomson Pioneira 2006. 
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5. SWOKOWSKI, E. W. - Cálculo com geometria analítica, vol. I, São 
Paulo, Makron Books do Brasil Editora Ltda, 1995. 

6. SANTOS, N. M. dos, Vetores e matrizes, Rio de Janeiro: Ao Livro 
Técnico, 1972. 

7. CAMPBELL, Hugh G. An introduction to matrices, vectores, and linear 
programming. New York: Appleton-Century-Crofts, 1965. 

8. MUNEM, Mustafa A. Foulis, David J.Cálculo - Vol. 1, LTC 1982. 

 

Ética e áreas de atuação do Profissional Licenciado em 

Química 

Ementa: 

Profissionalidade e identidade docente; áreas de atuação e mercado de trabalho do 

licenciado em Química; legislação e ética profissional; a estrutura do Curso de 

Licenciatura em Química. 

Bibliografia: 

1. BRASIL, Decreto 85877, de 07/04/1981, publicado no D.O.U. em 
09/04/1981. 

2. BRASIL, Decreto-Lei 5452, de 01/05/1943, publicado no D.O.U. em 
09/08/1943. 

3. BRASIL, Lei 2800, de 18/06/1956, publicada no D.O.U. em 
25/06/1956. 

4. Conselho Federal de Química, Resolução 12, de 20/10/1959, D.O.U. 
em 31/10/1959. 

5. Conselho Federal de Química, Resolução 36, de 25/04/1974, D.O.U. 
em 13/05/1974. 

6. Conselho Federal de Química, Resolução 46, de 27/01/1978, D.O.U. 
em 21/02/1978. 

7. Conselho Federal de Química, Resolução 94, de 19/09/1986, D.O.U. 
em 30/09/1986. 

8. Conselho Federal de Química, Resolução 96, de 19/09/1986, D.O.U. 
em 30/09/1986. 

9. MEC, Diretrizes Curriculares para Química, 
http://www.mec.gov.br/sesu/diretriz.shtm, 2001. 

 

Química fundamental I 

Ementa: 

A ciência química. Substâncias e materiais. Tabela Periódica Massas atômicas, 

moleculares e quantidade de matéria (mol). Estudo das soluções. Reações químicas e 

cálculo estequiométrico. Funções da química inorgânica e nomenclatura. Ácidos e 

bases. Equilíbrio químico homogêneo. Equilíbrio químico heterogêneo. 
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1. Bibliografia: 

2. Peter Atkins e Loretta Jones. Princípios de Química: Questionando a 
vida moderna e o meio ambiente., Bookman 2001, Porto Alegre - 
ISBN 85-8307-739-5. 

3. John B. Russel, McGraw Hill. Química Geral, São Paulo - Tradução 
em 1994 da Edição em Inglês de 1992. 

4. Peter Atkins e Loretta Jones CHEMISTRY: Molecules, Matter and 
Change. 4th ed. 2000 Freeman, New York ISBN 0.7167-3254-8. 

5. Kotz & Treichel. Chemistry, and Chemical Reactivity, Saunders HBJ 
3rd ed. 1996, New York - ISBN 0-03-001291-0. 

6. The extraordinary chemistry of ordinary Things, C.H. Snyder, 2nd ed., 
John Wiley & Sons, Inc., 1992. 

7. Artigos do Jornal of Chemical Education e Química Nova·Softwares 
dos livros de Atkins e Kotz. 

8. Textos retirados da internet; 

 

Química fundamental Experimental 

Ementa: 

Medidas de segurança no laboratório de química, Reconhecimento das vidrarias e 

outros equipamentos, preparo de solução, titulação, equilíbrio químico e tampões. 

Bibliografia: 

Peter Atkins e Loretta Jones. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o 

meio ambiente., Bookman 2001, Porto Alegre - ISBN 85-8307-739-5. 

1. John B. Russel, McGraw Hill. Química Geral, São Paulo - Tradução 
em 1994 da Edição em Inglês de 1992. 

2. The extraordinary chemistry of ordinary Things, C.H. Snyder, 2nd ed., 
John Wiley & Sons, Inc., 1992. 

3. Artigos do Jornal of Chemical Education e Química Nova·Softwares 
dos livros de Atkins e Kotz. 

4. Textos retirados da internet; 

5. Paulo Gontijo Veloso de Almeida. Química Geral: Práticas 
Fundamentais, Editora da UFV – Viçosa – 2001. 

 

História da química 

Ementa: 

A ciência química ao longo da História, enfatizando a não-linearidade do progresso 

científico, visando a relação da construção da ciência Química com a construção dos 

conceitos em sala de aula. Ela procura caracterizar a Química e a ciência em geral 

como parte da cultura humana. Os temas propostos são: A alquimia e a iatroquímica; 

a Química dos séculos XV ao XX. 

Bibliografia: 



22 
 

1. BENSAUDE-VINCENT, B. e STENGERS, I. - História da Química, 
Instituto Piaget, Lisboa, 1992- VIDAL, B. - História da Química, 
Edições 70, Lisboa, 1986. 

2. PARTINGTON, J.R. - A Short History of Chemistry 3ª ed., Dover, 
Nova Iorque, 1989. 

3. MAAR, Juergen H. Pequena História da Química. 1ª Ed. Florianópolis: 
Papa livros, 1999. 

4. LEICESTER, H.M. - The Historical Background of Chemistry, Dover, 
Nova Iorque, 1971. 

5. VANIN, J.A. - Alquimistas e Químicos - O Passado, o Presente e o 
Futuro, Moderna, São Paulo, 1994. 

6. ALFONSO - GOLDFARB, Ana Maria. - Da Alquimia à Química, 2aed., 
Landy, São Paulo, 2001. 

7. CHASSOT, A.I. - A Ciência Através dos Tempos.,Moderna, São Paulo 
,1994. 

8. RONAN, C.A. - História Ilustrada da Ciência da Universidade de 
Cambridge, Jorge Zahar Ed., São Paulo, 1987. 

9. BERNAL, J. D., Ciência e história. Tradução por Antônio Neves 
Pedro. Lisboa: Livros Horizonte, 1969, 7v. (Movimento). 

10. ALFONSO - GOLDFARB, Ana Maria. O que é História da Ciência?. 
São Paulo, Brasiliense, 1994. 

11. CROMBIE, A.C. Historia de la ciencia: de San Agustin a Galileo - 
Siglos V - XII. Madrid, Alianza Editorial, 1987. 

12. RHEINBOLDT, H. História da Balança e a vida de J.J. Berzelius, São 
Paulo: Nova Stella - EDUSP, 1988. 

13. SALZBERG, H.W. From Caveman to Chemistry, Washington: 
American Chemical Society, 1991. 

14. FERRAZ, Marcia Helena Mendes. As Ciências em Portugal e no 
Brasil (1732-1822): O texto conflituoso da Química. São Paulo, Educ, 
1997. 

 

Metodologia Científica para a Licenciatura em Química 

Ementa: 

Elaboração de Projeto de Pesquisa para a área de Educação em Química. 

Pesquisa Científica em Ensino: conceitos, metodologias e etapas para o seu 

desenvolvimento. Tipos de Pesquisas de Ensino para as ciências. Conceitos de 

Hipóteses. Normatização de trabalhos educacionais e científicos. Os meios de 

divulgação dos resultados de pesquisas. Análise de trabalhos e produção de 

textos. 

Bibliografia: 
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1. ANDRADE, M.M. Introdução à metodologia do trabalho científico. São 
Paulo-SP: Ed Atlas: 1998. 

2. GIL, A. C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. Editora Atlas S. A.: 
São Paulo, 2007.  

3. MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de Pesquisa. Editora 
Atlas S. A.: São Paulo, 2007. 

4. MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do Trabalho 
Científico. Editora Atlas S. A.: São Paulo, 2007. 

5. PÁDUA, E. M. M. Metodologia da Pesquisa – Abordagem Teórico e 
Prática. Editora Papirus: Campinas, 2004. 

6. PEROTA, M.L.L.R.; LOUZADA, I.C.; BECCALLI, A.M. Normalização 
de Referências: NBR: 6023:2002. Universidade Federal do Espírito 
Santo, Biblioteca Central: Vitória-ES, 2006. 

7. PEROTA, M.L.L.R.; LOUZADA, I.C.; BECCALLI, A.M. Normalização e 
apresentação de trabalhos científicos e acadêmicos. Universidade 
Federal do Espírito Santo, Biblioteca Central: Vitória-ES, 2006. 

 

2º. Período 

 

Fundamentos Histórico-Filosófico da Educação 

Ementa: 

Especificidade e intercomplementaridade entre fundamentos histórico-filosóficos da 

educação com a política e o cotidiano de saberes e fazeres na educação. Correntes 

do pensamento e tendências da prática pedagógica no Brasil, em sua relação com 

“paradigmas” filosóficos e a história recente do Brasil. 

Bibliografia: 

1. ARANHA, Maria Lucia de Arruda. Filosofia da educação. 3. ed. rev. 
e ampl. São Paulo: Moderna, 2006.  

2. ARANHA, Maria Lucia de Arruda. Filosofia da educação. São Paulo: 
Moderna, 1990. 

3. COTRIM, Gilberto. Educação para uma escola democratica: 
história e filosofia da educação. 5. ed. - São Paulo: Saraiva, 1993. 

4. FARIA FILHO, Luciano Mendes de; LOPES, Eliane Marta Teixeira; 
VEIGA, Cynthia Greive (Org.). 500 anos de educação no Brasil. 4. 
ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2010.  

5. FREITAS, Marcos Cesar de; BICAS, Maurilane de Souza. História 
social da educação no Brasil (1926-1996) 1. ed. São Paulo: Cortez, 
2009 

6. GADOTTI, Moacir. Historia das idéias pedagógicas. São Paulo: 
Ática, 1998. 
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7. GHIRALDELLI JÚNIOR, Paulo. Filosofia da educação. São Paulo: 
Ática, 2006.  

8. GHIRALDELLI JÚNIOR, Paulo. Filosofia e história da educação 
brasileira. 2. ed. São Paulo: Manole, 2009.  

9. LOPES, Eliane Marta Teixeira; FARIA FILHO, Luciano Mendes; 
VEIGA, Cynthia Greive. 500 anos de educação no Brasil. 3. ed. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2003. 

10. ROMANELLI, Otaiza de Oliveira. História da educação no Brasil 
(1930/1973). 35. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010.  

11. ROSA, Maria da Glória de. A história da educação através de 
textos. São Paulo: Ed. Cultrix Ltda, 1995 

12. SAVIANI, Dermeval et al. Filosofia da educação brasileira. 3. ed. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1987. 

13. SAVIANI, Dermeval. Educação: do senso comum â consciência 
filosófica. São Paulo: Autores Associados, 1993. 

14. SOUZA, Neusa Maria Marques de (Org.). História da educação: 
antigüidade, idade média, idade moderna, contemporânea. São 
Paulo: Avercamp, 2006.  

15. STEPHANOU, Maria; BASTOS, Maria Helena Camara (Org.). 
Histórias e memórias da educação no Brasil. 4. ed. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2010. 

 

Estatística Básica 

Ementa: 

Estatística Descritiva: apresentação de dados, distribuição de frequência, medidas de 

posição, dispersão e de assimetria e curtose. Introdução à probabilidades. Espaços 

amostrais finitos. Probabilidade condicional e independência. Variáveis aleatórias 

unidimensionais e bidimensionais. Caracterização adicional das variáveis aleatórias. 

 

Bibliografia: 

1. Morettin, L. G.; Estatística Básica: Probabilidade. Vol. 1, 7ed, Ed. 
Makron Books, 1999. ISBN: 9788534610629. 

2. Morettin, P. A.; Bussab, W. O.; Estatística Básica. 5ed, Ed. Saraiva, 
2006. ISBN: 9788502034976. 

3. Levine, D. M.; Stephan, D. F.; Krehbiel, T. C.; Berenson, M. L.; 
Estatística: Teoria e Aplicações Usando o Microsoft Excel em 
Português. 5ed, Ed. LTC, 2008. ISBN: 9788521616344. 

4. Meyer, P. L.; Probabilidade: Aplicações à Estatística. 2ed, Ed. LTC, 
1983. ISBN: 9788521602941. 

5. Neto, P. L. O. C.; Estatística. 2ed, Ed. Edgard Blucher, 2005. ISBN: 
8521203004. 
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Introdução ao Ensino em Química 

 Ementa:  

Reconhecimento de diferentes abordagens da ciência na prática docente; as 

concepções alternativas de estudantes como subsídios para o planejamento de aulas 

de ciências e química; O papel da experimentação no ensino-aprendizagem de 

Química e Ciências; Mapas conceituais como instrumentos didáticos de planejamento, 

avaliação e análise de currículo e a linguagem e o ensino de Ciências.   

Bibliografia:  

1. BITTENCOURT, Circe M. Fernandes (org). O saber histórico na sala 
de aula. São Paulo: Contexto, 1997.  

2. CHASSOT, A. A Ciências através dos Tempos; São Paulo: Ed. 
Moderna, 4a. ed., 1995.  

3. FARIA, W. Mapas conceituais: aplicações ao ensino, currículo e 
avaliação. São Paulo: EPU- Temas Básicos de Ensino, 1995.  

4. FREITAS, O. Didática da História Natural. MEC, s.d.GARDNER, H. 
Inteligências Múltiplas. Porto Alegre: Ed. Artes Médica, 1995.  

5. GOLEMAN, D. Inteligência Emocional. Rio de Janeiro: Ed. Objetiva, 
8a ed., 1995.  

6. LAZLO, P. A Palavra das Coisas ou A Linguagem da Química; 
Coleção Ciência Aberta 74, Lisboa: Ed. Gradiva, 1995.  

7. MOREIRA, M. A. e BUCHWEITZ, B. Mapas Conceituais: 
Instrumentos Didáticos de Avaliação e Análise de Currículo. São 
Paulo: Ed. Moraes, 1987.  

8. MOREIRA, M.A. e MASINE, E.F.S. Aprendizagem significativa: a 
teoria de David Ausubel. São Paulo: Centauro Editora, 2002.  

9. MORTIMER, E. F., SMOLKA, A. L. Linguagem, cultura e cognição: 
reflexões para o ensino e a sala de aula. Belo Horizonte: Autêntica, 
2001.  

10. MORTIMER, E. F. Linguagem e Formação de Conceitos no Ensino de 
Ciências. Belo Horizonte : Editora UFMG, 2000.  

11. PIAGET, J. E GARCIA, R. Psicogênese e história das ciências. 
Lisboa: Publicações Don Quixote, 1987. 12. VYGOTSKY, L. S. A 
Formação Social a Mente. 4ª ed., São Paulo: Ed. Martins Fontes, 
1991. 

 

 

Química Analítica Qualitativa 

Ementa: 

Conceitos de equilíbrio químico; Minimização da quantidade de resíduos gerados, 

neutralização dos resíduos. 
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Bibliografia: 

1. N. Baccan, O.E.S.Godinho, L.M.Aleixo e S.Stein "Introdução à Semi- 
microanálise Qualitativa"- Ed. da UNICAMP, 1988. 

2. A.I Vogel "Química Analítica Qualitativa", (Trad.M.Catalano e 
E.Catalano), 3. ed., Editorial Kapelusz, Buenos Aires, 1953. 

3. I. Vogel,. et al., “Analise química quantitativa”, 5. ed., Rio de 
Janeiro: LTC, 1992. 

4. D. A. Skoog, D. M. West, et. al., “Fundamentos de Química 
Analítica”, 8. ed., São Paulo: Thomson Learning, 2007. 

5. D. C. Harris, “Análise química quantitativa”, 6. ed., Rio de Janeiro: 
LTC, 2005. 

 

Química Analítica Qualitativa Experimental 

Ementa: 

Separação e identificação dos: cátions do grupo I, II, III, IV, V e ânions; Análises de 

amostras desconhecidas envolvendo separações dos cátions em grupos. 

Bibliografia: 

1. 1. N. Baccan, O.E.S.Godinho, L.M.Aleixo e S.Stein "Introdução à 
Semi- microanálise Qualitativa"- Ed. da UNICAMP, 1988. 

2. 2. A.I Vogel "Química Analítica Qualitativa", (Trad.M.Catalano e 
E.Catalano), 3. ed., Editorial Kapelusz, Buenos Aires, 1953. 

3. 3. A. I. Vogel,. et al., “Analise química quantitativa”, 5. ed., Rio de 
Janeiro: LTC, 1992. 

4. 4. D. A. Skoog, D. M. West, et. al., “Fundamentos de Química 
Analítica”, 8. ed., São Paulo: Thomson Learning, 2007. 

5. 5. D. C. Harris, “Análise química quantitativa”, 6. ed., Rio de 
Janeiro: LTC, 2005. 

 

Química Orgânica I 

Ementa: 

Os compostos de carbono e ligações químicas. Compostos de carbono 

representativos. Ácidos e Bases. Alcanos. Alquenos e Alquinos. Estereoquímica. 

Haletos de Alquila. Reações Radicalares. Álcoois e Éteres. Álcoois a partir de 

Compostos Carbonílicos, Oxidação-Redução e Compostos Organometálicos. 

Bibliografia: 

1. 1. M. G. Constantino, Química Orgânica, EDUSP, apostila, 2003. 

2. 2. R. Morrison, R. Boyd, Química Orgânica, 13ª edição (traduzida da 
6ª ed. original), Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1996. 

3. 3. J. McMurry, Química Orgânica, Volumes 1 e 2, 4ª edição, LTC - 
Livros Técnicos e Científicos Editora, Rio de Janeiro, 1997. 
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4. 4. T. W. G. Solomons, Química Orgânica, Volumes 1 e 2, 6ª edição, 
(traduzida da original - John Wiley & Sons, Inc), LTC - Livros Técnicos 
e Científicos Editora, Rio de Janeiro, 1996. 

5. 5. T. W. G. Solomons, C. B. Fryhle, Organic Chemistry, 7ª edição, 
John Wiley & Sons, New York, 2000. 

6. BRUICE, P. Y. Química Orgânica. 4.ed., v. 1 e 2, São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2006. 

 

Química fundamental II 

Ementa: 

Fundamentos de estrutura atômica e ligação química. Introdução ao estudo dos gases.  

Sólidos e Líquidos. Noções de Cinética e Termodinâmica Química. Princípios de 

eletroquímica. 

Bibliografia: 

1. 1. Peter Atkins e Loretta Jones. Princípios de Química: Questionando 
a vida moderna e o meio ambiente., Bookman 2001, Porto Alegre - 
ISBN 85-8307-739-5. 

2. 2. John B. Russel, McGraw Hill. Química Geral, São Paulo - Tradução 
em 1994 da Edição em Inglês de 1992. 

3. 3. Peter Atkins e Loretta Jones CHEMISTRY: Molecules, Matter and 
Change. 4th ed. 2000 Freeman, New York ISBN 0.7167-3254-8. 

4. 4. Kotz & Treichel. Chemistry, and Chemical Reactivity, Saunders 
HBJ 3rd ed. 1996, New York - ISBN 0-03-001291-0. 

5. 5. The extraordinary chemistry of ordinary Things, C.H. Snyder, 2nd 
ed., John Wiley & Sons, Inc., 1992. 

6. 6. Artigos do Jornal of Chemical Education e Química Nova·Softwares 
dos livros de Atkins e Kotz. 

7. 7. Textos retirados da internet; 

8. 8. Paulo Gontijo Veloso de Almeida. Química Geral: Práticas 
Fundamentais, Editora da UFV – Viçosa – 2001. 

9.  

3º. Período 

Psicologia da Educação 

Ementa: 

Relação psicologia e educação. A dinâmica psicossocial da educação: sistema 
educacional brasileiro, prática educacional e cotidiano escolar; Concepções de 
aprendizagem e processos educacionais. 
 

Bibliografia: 

1. DOS SANTOS, Pablo Silva Machado. Guia prático da política 
educacional no Brasil. 1. Ed. Cengage Learming, 2011.  
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2. FERREIRA, Eliza Bartolozzi. (Org.) ESPÍRITO SANTO (ESTADO) 
Secretaria de Estado da Educação e Esportes. Política Educacional 
do Estado do Espírito Santo: a educação é um direito. Vitória, ES: 
Secretaria de Estado da Educação e Esportes, SEDU 2004. 

3. FERREIRA, Eliza Bertolozzi; OLIVEIRA, Dalila Andrade (orgs.). Crise 
na escola e políticas públicas. Belo Horizonte: Autêntica, 2009. 

4. FRANÇA, Robson Luiz de (Org.). Educação e trabalho: políticas 
públicas e a formação para o trabalho. Campinas, SP: Alínea, 2010. 
264 p.  
LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza 
Seabra. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 8. ed. 
São Paulo: Cortez, 2009.  

5. OLIVEIRA, Dalila Andrade, ROSAR, Maria de Fátima Felix (orgs.). 
Política e gestão da educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2002 

6. OLIVEIRA, Dalila Andrade; DUARTE, Marisa T (orgs.). Política e 
trabalho na escola: administração dos sistemas públicos de 
educação básica.2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2001. 

7. REGO, Teresa Cristina. Currículo e Política Educacional. 1 ed. São 
Paulo: Cortez, 2011. 

8. VIEIRA, Sofia Lerche. Educação Básica: política e gestão da escola. 
1. ed. Brasília: Liber Livro, 2009.  

 

Fundamentos de Física I 

Ementa: 

Medidas; vetores; cinemática da partícula; força e leis de Newton; dinâmica da 

partícula; trabalho, energia e conservação da energia; sistema de partículas; colisões; 

cinemática e dinâmica de rotação; momento angular. 

Bibliografia: 

1. 1. Halliday, D.; Resnick, R.; Walker J., Fundamentos da Física, v. 1 - 
Mecânica, 7 ed., Rio de Janeiro, LTC, 2007. 

2. 2. Halliday, D.; Resnick, R.; Krane, K. S., Física 1, 5a ed., Rio de 
Janeiro, LTC, 2003. 

3. 3. Sears, F. W.; Zemansky, M. W.; Young H. D.; Freedman R. A., 
Física I - Mecânica, 10a ed., São Paulo, Addison Wesley, 2003; 

4. 4. Tipler P. A.; Mosca G., Física para Cientistas e Engenheiros, v. 1 - 
Mecânica, Oscilações e Ondas e Termodinâmica, 5ª ed., Rio de 
Janeiro, LTC, 2006. 

5. 5. Nussenzveig H. M., Curso de Física Básica 1 - Mecânica, 4ª ed., 
São Paulo, Edgard Blucher, 2002. 

 

Atividades Acadêmicos cientifico culturais I 

Ementa: 
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O aluno realizará atividades que possibilitem ampliação de conhecimentos e de visão 

sobre a problemática da educação no país. Ampliação de conhecimentos de química e 

das relações da química com outras áreas do conhecimento. Contato com práticas 

educacionais que ocorrem em outros ambientes que não o escolar. Contato com 

elementos da cultura que se relacionam com o ser professor. Preparação de atividade 

para apresentação de divulgação da ciência e seu ensino para escolas da região. 

Bibliografia: 

1. MORTIMER, E. F. Linguagem e Formação de Conceitos no Ensino de 
Ciências. Belo Horizonte : Editora UFMG, 2000;  

2. A.M.P. DE CARVALHO - Prática de Ensino, Ed. Pioneira", 1985; 
Artigos selecionados dos periódicos: Journal of Chemical Education; 
Enseñanza de las Ciencias; Journal of Research in Science Teaching; 
Química Nova; Química Nova na Escola; Education in Chemistry; 
International Journal of Science Education; Science Education; 
Science & Education; Livros de Química para o Ensino Médio. 

3. Bizzo N. Ciências: Fácil ou Difícil?. São Paulo: Ática, 1998 

4. Química nova na Escola 

 

Química Orgânica II 

Ementa: 

Sistemas insaturados conjugados. Compostos aromáticos. Reações de compostos 

aromáticos. Aldeídos e cetonas: adição nucleofílica e reações aldólicas. Ácidos 

carboxílicos e seus derivados. Síntese e reações de compostos beta-dicarbonílicos. 

Aminas. Fenóis e haletos de arila. Reações eletrocíclicas e de cicloadição. Síntese e 

reações de carboidratos. 

Bibliografia: 

1. M. G. Constantino, Química Orgânica, EDUSP, apostila, 2003. 

2. R. Morrison, R. Boyd, Química Orgânica, 13ª edição (traduzida da 6ª 
ed. original), Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1996. 

3. J. McMurry, Química Orgânica, Volumes 1 e 2, 4ª edição, LTC - 
Livros Técnicos e Científicos Editora, Rio de Janeiro, 1997. 

4. T. W. G. Solomons, C. B. Fryhle, Organic Chemistry, 7ª edição, John 
Wiley & Sons, New York, 2000. 

5. T. W. G. Solomons, Química Orgânica, Volumes 1 e 2, 6ª edição, 
(traduzida da original - John Wiley & Sons, Inc) LTC - Livros Técnicos 
e Científicos Editora, Rio de Janeiro, 1996. 

6. BRUICE, P. Y. Química Orgânica. 4.ed., v. 1 e 2, São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2006. 

7. LOPES, Alice R.C. "Conhecimento escolar: ciência e cotidiano". Ed. 
UERJ, Rio de Janeiro, 1999. 
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8. SANTOS, Wildson L.P. e SCHNETZLER, Roseli, P. "Educação em 
Química: compromisso com a cidadania". Ed. UNIJUÍ, ruí, 1997. 

9. OLIVEIRA, Renato J ." A escola e o ensino de ciências". Ed. 
UNISINOS, São Leopoldo, 2000. 

10. PERIÓDICOS 

11. Química Nova, Química Nova na Escola e Cadernos Temáticos de 
Química Nova na Escola: revistas de divulgação do ensino de 
Química da Sociedade Brasileira de Química. 

12. Enseõanza de Las Ciências: revista de investigação e experiências 
didáticas da Universidade Autônoma d Barcelona. 

13. Journal of Chemical Education: revista da divisão de ensino de 
Química da American Chemical Socie:ty . 

 

Química Orgânica Experimental 

Ementa: 

Introdução e normas de segurança em laboratório de química orgânica. Manuseio de 

Reagentes Perigosos. Análise orgânica elementar qualitativa. Determinação de 

constantes físicas. Solubilidade e identificação de compostos orgânicos. Processos de 

purificação de substâncias orgânicas. Extração de compostos orgânicos. Extração de 

óleos essenciais. Purificação de reagentes e solventes. Síntese orgânica. 

Bibliografia: 

1. BARBOSA, L.C.A.; Química Orgânica - Uma Introdução para as 
Ciências Agrárias e Biológicas. Editora UFV, 1998. 

2. SHRINER, L.S.; FUSON, R.C.; CURTIN, D.Y. e MORRIL, T. 
Identificação Sistemática de Compostos Orgânicos. 6ª.Ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Dois, 1980. 

3. SOARES, B.G.; SOUZA, A.S.; PIRES, D.X. Química Orgânica - 
Teoria e Técnicas de Preparação, Purificação e Identificação de 
Compostos Orgânicos. Guanabara, 1988. 

4. VOGEL, A.I. Química Orgânica - Análise Orgânica Qualitativa, 3ª.Ed. 
Ao Livro Técnico, 1988. volumes 1, 2 e 3. 

 

Química Analítica Quantitativa 

Ementa: 

Análise gravimétrica; Volumetria de precipitação; Volumetria de neutralização; 

Volumetria de complexação e Volumetria de oxi-redução. 

Bibliografia: 

1. Skoog, D.A.; West, D.M.; Holler, F.J. - "Fundamentals of Analytical 
Chemistry", 6th. ed., Saunders, NY. (1992), 894 pp. 
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2. Bassett, J.; Denney, R.C. et al. - Vogel: Análise Inorgânica 
Quantitativa. 4a. edição (Traduzido por Aída Espínola), Rio de 
Janeiro, Guanabara Dois (1981); 

3. Harris, D.C. - "Quantitative Chemical Analysis"- 3rd. ed., 
W.H.Freeman, NT(1991), 888 pp.; 

4. Baccan, N.; Andrade, J.C., de; Godinho, O.E.S. & Barone, J.S. - 
"Química Analítica “Quantitativa Elementar", UNICAMP - Edgard 
Blucher, Campinas, SP, (1979), 245pp. 

5. Ohlweiler, O.A. - "Química Analítica Quantitativa", Livros Técnicos e 
Científicos, INL e MEC, Rio de Janeiro (1974), v.1 e 2, 646pp. 

 

Química Analítica Quantitativa Experimental 

Ementa: 

Erros e Tratamento de dados, Análise gravimétrica; Volumetria de precipitação, de 

neutralização, de complexação e de oxi-redução. 

Bibliografia: 

1. Skoog, D.A.; West, D.M.; Holler, F.J. - "Fundamentals of Analytical 
Chemistry", 6th. ed., Saunders, NY. (1992), 894 pp. 

2. Bassett, J.; Denney, R.C. et al. - Vogel: Análise Inorgânica 
Quantitativa. 4a. edição (Traduzido por Aída Espínola), Rio de 
Janeiro, Guanabara Dois (1981); 

3. Harris, D.C. - "Quantitative Chemical Analysis"- 3rd. ed., 
W.H.Freeman, NT(1991), 888 pp.; 

4. Baccan, N.; Andrade, J.C., de; Godinho, O.E.S. & Barone, J.S. - 
"Química Analítica “Quantitativa Elementar", UNICAMP - Edgard 
Blucher, Campinas, SP, (1979), 245pp. 

5. Ohlweiler, O.A. - "Química Analítica Quantitativa", Livros Técnicos e 
Científicos, INL e MEC, Rio de Janeiro (1974), v.1 e 2, 646pp. 

 

4º. Período 

 

Política e Organização da Educação Básica 

Ementa: 

A configuração histórica de Estado brasileiro. A função social A configuração histórica 

de Estado Brasileiro. A função social da educação e definição da política educacional. 

Estado e planejamento educacional: centralização/descentralização, público/privado e 

quantidade/qualidade. Organização, financiamento, gestão e avaliação da Educação 

Básica. Política de formação de professores no Brasil. Política educacional no Espírito 

Santo. 

Bibliografia: 
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1. FARIAS, Isabel Maria Sabino do, et al. Didática e docência: 
aprendendo a profissão. Brasília:Liber Livro, 2009.  

2. L IBÂNEO, José Carlos. Didática. 22. reimp. São Paulo: Cortez, 
1994.p.160-173 

3. MASETTO, Marcos. Didática: o aluno como centro. São Paulo: FTD, 
1997. 

4. MELO, Alessandro de; URBANET, Sandra Terezinha. Fundamentos 
de didática. Curitiba: Ibpex, 2007. 

5. LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem escolar. 20. ed. 
São Paulo: Cortez, 2009.  

6. PIMENTA, Selma Garrido; FRANCO, Maria Amélia Santoro. Didática. 
1. ed.  São Paulo: Loyola, 2010. 

7. TEIXEIRA, Alda Betsaida Martins.Temas Atuais em Didática. 1. Ed. 
Belo Horizonte: UFMG, 2010. 

 

Fundamentos de Física II 

Ementa: 

Gravitação; oscilações; estática e dinâmica dos fluidos; movimento ondulatório, ondas 

sonoras; temperatura; propriedades moleculares dos gases; calor e primeira lei da 

termodinâmica; entropia e segunda lei da termodinâmica. 

Bibliografia: 

1. Halliday, D.; Resnick, R.; Walker J., Fundamentos da Física, v. 2 - 
Gravitação, Ondas e Termodinâmica, 7ª ed., Rio de Janeiro, LTC, 
2007. 

2. Halliday, D.; Resnick, R.; Krane, K. S., Física 2, 5a ed., Rio de Janeiro, 
LTC, 2003. 

3. Sears, F. W.; Zemansky, M. W.; Young H. D.; Freedman R. A., Física 
II – Termodinâmica e Ondas, 10a ed., São Paulo, Addison Wesley, 
2003; 

4. Tipler P. A.; Mosca G., Física para Cientistas e Engenheiros, v. 1 - 
Mecânica, Oscilações e Ondas e Termodinâmica, 5ª ed., Rio de 
Janeiro, LTC, 2006. 

5. Nussenzveig H. M., Curso de Física Básica 2 – Fluidos, Oscilações, 
4ª ed., São Paulo, Edgard Blucher, 2002. 

6. Alonso, M.; Finn, E. J.; Física: um curso universitário. Vol. 2, 10ed, 
Ed. Edgard Blücher, 2002. ISBN: 8521200390 

 

Química Analítica Instrumental Experimental 

Ementa: 
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Métodos eletroanalíticos; Potenciometria; Condutimetria; Eletrogravimetria; 

Coulometria; Voltametria; Polarografia; Amperometria; Introdução aos métodos 

ópticos; Análise qualitativa e quantitativa; Métodos Cromatográficos 

Bibliografia: 

1. Skoog, D.A., Holler, F.J. & Nieman, T.A. - Princípios de Análise 
Instrumental, 5a.ed., (Ignez Caracelli, Paulo C. Isolani et al. - trads., 
Célio Pasquini, supervisão e revisão), Porto Alegre/São Paulo, 
Artmed - Bookman (2002), 836 pp. 

2. Willard, H.H.; et al. - "Instrumental Methods of Analysis", 7a.edition, 
Belmont, Wadsworth, (1988), 895 pp. 

3. Skoog, D.A.; West, D.M. & Holler, F.J. - "Fundamentals of Analytical 
Chemistry", 6th. ed., Philadelphia, Saunders (1992), 892 pp. + 
apêndices. 

4. Sawyer, D.T.; Heineman, W.R. & Beebe, J.M. - "Chemistry 
Experiments for Instrumental Methods" New York, John Wiley (1984), 
427 pp. 

5. Ohlweiler, O.A. - "Fundamentos de Análise Instrumental", Rio de 
Janeiro, Livros Técnicos e Científicos (1981), 486 pp. 

6. Skoog, D.A. & Leary, J.J. - "Principles of Instrumental Analysis" - 4th. 
ed., Philadelphia, Saunders (1992), 700 pp. + apêndices. 

 

Química Analítica Instrumental  

Ementa: 

Introdução aos métodos eletroanalíticos; Potenciometria; Condutimetria; 

Eletrogravimetria; Coulometria; Voltametria; Polarografia; Amperometria; Introdução 

aos métodos ópticos; Técnicas e instrumentos para a medida de absorção da radiação 

visível e ultravioleta; Análise qualitativa e quantitativa; Espectroscopia de Absorção 

Atômica; Espectroscopia de Emissão Atômica; Métodos Cromatográficos; Validação 

analítica de métodos padronizados: linearidade, precisão, exatidão, robustez, 

seletividade, limite de detecção e limite de quantificação. 

Bibliografia: 

1. Skoog, D.A., Holler, F.J. & Nieman, T.A. - Princípios de Análise 
Instrumental, 5a.ed., (Ignez Caracelli, Paulo C. Isolani et al. - trads., 
Célio Pasquini, supervisão e revisão), Porto Alegre/São Paulo, 
Artmed - Bookman (2002), 836 pp. 

2. Willard, H.H.; et al. - "Instrumental Methods of Analysis", 7a.edition, 
Belmont, Wadsworth, (1988), 895 pp. 

3. Skoog, D.A.; West, D.M. & Holler, F.J. - "Fundamentals of Analytical 
Chemistry", 6th. ed., Philadelphia, Saunders (1992), 892 pp. + 
apêndices. 
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4. Sawyer, D.T.; Heineman, W.R. & Beebe, J.M. - "Chemistry 
Experiments for Instrumental Methods" New York, John Wiley (1984), 
427 pp. 

5. Ohlweiler, O.A. - "Fundamentos de Análise Instrumental", Rio de 
Janeiro, Livros Técnicos e Científicos (1981), 486 pp. 

6. Skoog, D.A. & Leary, J.J. - "Principles of Instrumental Analysis" - 4th. 
ed., Philadelphia, Saunders (1992), 700 pp. + apêndices. 

 

Química Inorgânica I 

Ementa: 

Estrutura eletrônica dos átomos. Tabela periódica e propriedades periódicas dos 

elementos. Ligação química. Química descritiva de alguns não-metais. Química 

descritiva de alguns metais. 

Bibliografia: 

1. BARROS, H.L.C. Química inorgânica: uma introdução. Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 1992. 509p. 

2. BRAATHEN, P.C. Práticas de química inorgânica I. Viçosa: UFV, 
1992. 27p. 3. COTTON, F.A. e WILKINSON, G. Química inorgânica. 
Rio de Janeiro e São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 1982. 
591p. 

3. COTTON, F.A. e WILKINSON, G. Basic inorganic chemistry. New 
York, London, Sydney, Toronto: John Wiley and Sons, 1976. 569p. 

4. HESLOP, R.B. e JONES, H. Química Inorgânica. 2.ed. Lisboa: Ed. 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1976. 929p. 

5. HUHEEY, J.E. Inorganic chemistry, principles of structure and 
reactivity. 3ªed. New York: Harper and Row, 1983. 936p. 

6. LAGOWSKI, J.J. Química inorgânica moderna. Barcelona: Editora 
Reverté, SA., 1975. 806p. 

7. LEE, J.D. Fundamentos da química inorgânica. São Paulo: Editora 
Edgard Blücher e Editora Universidade de São Paulo, 1971. 241p. 

8. MAHAN, B.H. Química, um curso universitário. 2ªed. revisada. São 
Paulo: Editora Edgard Blücher, 1972. 654p. 

 

Química Ambiental 

Ementa: 

Águas: propriedades físicas da água pura e da água salina, o ciclo da água e o uso 

racional dos recursos hídricos; O oceano como regulador climático; Nutrientes e 

produtividade primária nos oceanos; Composição química das águas naturais; 

Processo de eutrofização e a influência das atividades antrópicas; Solubilidade dos 

gases no ambiente aquático; Chuva ácida; Efeito estufa; O ozônio estratosférico; 
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Poluição urbana; Legislação ambiental: CONAMA e leis estaduais e Educação 

Ambiental. 

Bibliografia: 

1. Andrews, J.; Brimblecombe, P.; Jickells, T. D. e Liss, P. S. (1996). An 
Introduction to Environmental Chemistry. Ed. Blackwell Sciences Ltd, 
Oxford. 

2. Baird, Colin (1995) Environmental Chemistry. Ed. W.H. Freeman and 
Company, NY. 

3. Berner, Elizabeth K. e Berner, Robert A. (1996). Global Environment: 
Water, Air, and Geochemical Cycles, Ed. Prentice Hall, Upper Saddle 
River, NJ. 

4. Esteves, Francisco A. (1988). Fundamentos de Limnologia. Ed. 
Interciência e Finep. 

5. Graedel, T.E. e Crutzen, Paul J. (1993). Atmospheric Change: An 
Earth System Perspective, Ed. W.H. Freman and Company, New 
York. 

6. Open University (1995). Seawater: its composition, properties and 
behaviour. Ed. Open University e Pergamon, Inglaterra. 

 

5º. Período 

 

Bioquímica  

Ementa: 

Estudo da estrutura, conformação e função das biomoléculas (aminoácidos, proteínas, 

vitaminas, ácidos nucléicos, carboidratos e lipídeos). Enzimas. Glicólise, 

gliconeogênese e a via das pentoses fosfato. Catabolismo de ácidos graxos. Oxidação 

dos aminoácidos e produção de uréia. Fosforilação oxidativa. Ciclo do ácido cítrico. 

Bibliografia: 

1. STRYER, LABERT. Bioquímica. 4. ed. Rio de Janeiro : Guanabara 
Koogan, 1996. 1002 p. ISBN 85-277-0382-3. 

2. DEVLIN, THOMAS M. Manual de bioquímica com correlações 
clínicas. Trad. 4. ed. São Paulo : Edgard Blücher, 2002. 1003 p. 85-
212-0166-4. 

3. LEHNINGER, ALBERT L.; NELSON, DAVID L.; COX, MICHAEL M.; 
SIMOES, ARNALDO ANTONIO; LODI, WILSON ROBERTO 
NAVEGA. Princípios de bioquímica. 2. ed. São Paulo, 2000. 

4. CAMPBELL, MARY K. Bioquímica. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
752 p. ISBN 85-7307-676-3. 

5. BRACHT, ADELAR; ISHII-IWAMOTO, EMY LUIZA. Métodos de 
laboratório em bioquímica. 1. ed. Barueri : Manole, 2003. 
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6. MARZZOCO, ANITA; TORRES, BAYARDO BAPTISTA. Bioquímica 
básica. 2. ed. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 1999. 360 p. ISBN 
85-277-0462-5. 

7. CISTERNAS, JOSE RAUL; VARGA, JOSÉ; MONTE, OSMAR. 
Fundamentos de bioquímica experimental. Atheneu. 2a ed. (2001) 
São Paulo. 

8. VIEIRA, ENIO CARDILO; GAZZINELLI, GIOVANNI; MARES-GUIA, 
MARCOS. 2. ed. Bioquímica celular e biologia molecular. São Paulo : 
Atheneu, 2002. 376 p. ISBN 85-7379-153-5. 

9. CHAMPE, PAMELA C.; HARVEY, RICHARD A. Bioquímica ilustrada. 
2. ed. Porto Alegre : Artmed. 2002. 446 p. ISBN 85-7307-098-6 

 

Fundamentos de Física III 

Ementa: 

Carga elétrica, lei da conservação de carga, lei de coulomb, campo elétrico, dipolo 

elétrico, lei de gauss, energia potencial elétrica, potencial elétrico, capacitores, 

corrente elétrica, lei de ohm, fonte de força eletromotriz, leis de kirchoff e circuitos de 

corrente alternada. Natureza e a propagação da luz. Conceitos e fenômenos da ótica 

física. 

Bibliografia: 

1. Tipler, P. A.; Mosca, G.; Física para Cientistas e Engenheiros. Vol. 2, 
5ed, Ed. LTC, 2006. ISBN: 9788521614630. 

2. Halliday, D.; Resnick, R.; Walker, J.; Fundamentos de Física: 
Eletromagnetismo. Vol. 3, 7ed, Ed. LTC, 2007. ISBN: 
9788521614869. 

3. Nussenzveig, H. M.; Curso de Física Básica 3: Eletromagnetismo. Ed. 
Edgard Blücher, 2003. ISBN: 8521201346. 

4. Halliday, D.; Resnick, R.; Walker, J.; Fundamentos de Física: Ótica e 
Física Moderna. Vol. 4, 7ed, Ed. LTC, 2007. ISBN: 9788521614876. 

 

Didática 

Ementa: 

Educação: concepções atuais. Componentes do processo de ensino e de 

aprendizagem: planejamento, objetivos, conteúdos, metodologia, recursos e avaliação. 

Relação professor-aluno. 

Bibliografia: 

1. FARIAS, Isabel Maria Sabino do, et al. Didática e Docência: 
aprendendo a profissão. Brasília:Liber Livro, 2009.  

2. L IBÂNEO, José Carlos. Didática. 22. reimp. São Paulo: Cortez, 
1994.p.160-173 
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3. MASETTO, Marcos. Didática: o aluno como centro. São Paulo: FTD, 
1997. 

4. MELO, Alessandro de; URBANET, Sandra Terezinha. Fundamentos 
de Didática. Curitiba: Ibpex, 2007.  

 

Química Inorgânica II 

Ementa: 

Teoria das ligações químicas. Química de coordenação: estrutura e reatividade. 

Estudo sistemático de metais de transição. 

Bibliografia: 

1. BANWELL, C.N. Fundamentals of Molecular Spectroscopy. 3 ed. 
McGraw-Hill book Company, 1993. 

2. BARROS, Haroldo L.C. Química Inorgânica: Uma introdução. Belo 
Horizonte: UFMG, 1995. 

3. COTTON, F. Albert, WILKINSON, Geoffrey and GAUSS, Paul L. 
Basic Inorganic Chemistry. 2ª ed. John Wiley & Sons, 1987. 

4. GREENWOOD, N.N. and EARNSHAW, A. Chemistry of the Elements. 
Butterworth Heinemann, 1997. 

5. HUHEEY, J.E., KEITER, E.A. and KEITER, R.L. Inorganic Chemistry: 
Principles of Structure and Reactivity. 4ª ed. Harper Collins College 
Publishers, 1993. 

6. LEE, J.D. Química Inorgânica não tão Concisa. tradução da 4 ed. 
inglesa, Edgard Blucher Ltda, 1996. 

7. MAIA, José R. da S., BRAATHEN, Per C. e BARBIERI, Roberto S. 
Roteiro de Práticas de Química Inorgânica. 1998. 

8. SHRIVER, D.F., ATKINS, P.W. and LANGFORD, C.H. Inorganic 
Chemistry. 2 ed. Oxford, 1994. 

9. SILVERSTAIN, R.M., BASSLER, G.C. and MORRIL, T.C. 
Spectrometric Identification of Organic Compounds. 5ª ed. John Wiley 
& Sons, inc., 1991 

 

Química Inorgânica Experimental  

Ementa: 

Métodos de preparação e purificação de substâncias inorgânicas; Análise, 

caracterização e determinação de propriedade de substâncias inorgânicas; Estudo de 

reações inorgânicas. Síntese, análise, caracterização e determinação de propriedades 

de compostos de coordenação utilizando métodos como: espectrofotometria, 

condutometria, potenciometria; 

 

Bibliografia: 
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1. Giesbrecht, E. (Coord.) - Experiências de Química: técnicas e 
conceitos básicos -EDUSP - S.Paulo, 1982. 

2. Angelici, R.J. - Synthesis and Technique in Inorganic Chemistry W.B. 
Saunders, Philadelphia, PA., 1969. 

3. Shriver, D.F.; Atkins, P.W. - Inorganic Chemistry, Oxford University 
Press, Oxford, 1999. 

4. Basolo, F., and Johnson, R.C. - Coordination Chemistry, 2a. edição, 
Science Reviews, 1986. 

5. Nicholls, D. - Complexes and first-row transition elements. McMillan, 
London, 1974. 

6. Cotton, F.A. e Wilkinson, G. - Advanced Inorganic Chemistry, Wiley & 
Sons, New York, 1993. 

 

Físico-Química A 

Ementa:  

Gases: gás perfeito e gases reais; A Primeira Lei da Termodinâmica; Segunda e 

Terceira Leis da Termodinâmica; Termoquímica; Mudanças de Fase; As Propriedades 

de Misturas Simples; Diagrama de Fases. 

Bibliografia: 

1. Atkins, P.; Paula, J., Físico-Química, Vol. 1e 2, 8ª ed., Rio de Janeiro, 
LTC, 2008. 

2. Atkins, P.; Paula, J  Atkins' Physical Chemistry, 8th ed., Oxford 
University Press, 01/2006. 

3. W.J.Moore - "Físico-Química" – v.1 e v.2. Ed.E. Blucher Ltda. 
EDUSP, 1976. 

4. I.N.Levine - "Physical Chemistry" - Ed. McGraw-Hill - 2008. 

5. P.W. Atkins - "Pysical Chemistry" - 4th Edition - Oxford University 
Press - 1990. 

6. Castellan, G. Fundamentos de Físico-Química. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos Científicos, 1986. 

7. Atkins, P. W., Físico-Química: Fundamentos, 3ª ed., Rio de Janeiro, 
LTC, 2009. 

8. Journal of Chemical Education e outros voltados ao Ensino de 
Química.; 

9. artigos das revistas: Química Nova na Escola. 

 

6º. Período 

 

Instrumentação Para o Ensino de Química I 

Ementa: 
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Concepções sobre ensino e aprendizagem. Concepções construtivistas. Conteúdos de 

ensino. Tendências e estratégias de ensino. Propostas curriculares. Livros didáticos. 

Bibliografia: 

1. BRASIL. Ministério da Educação, EC, Secretaria de Educação 
Básica, SEB, Departamento de Políticas de Ensino Médio. 
“Orientações Curriculares do Ensino Médio”. Brasília, MEC/SEB, 
2006. 

2. BRASIL. Ministério da Educação (MEC), Secretaria de Educação 
Média e Tecnológica (Semtec). Parâmetros Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

3. BRASIL. Ministério da Educação (MEC), Secretaria de Educação 
Média e Tecnológica (Semtec). PCN + Ensino médio: orientações 
educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais 
– Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: 
MEC/Semtec, 2002. 

4. SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Coordenadoria de 
Estudos e Normas Pedagógicas. “Oficinas temáticas no ensino 
público: formação continuada de professores” coordenação de Maria 
Eunice Ribeiro Marcondes. São Paulo: FDE, 2007. 108 p. 

5. W. PENTEADO (org) - "Psicologia e Ensino", Ed. Papelivros, 1980 

6. M. A. MOREIRA - “Teorias de Ensino-Aprendizagem,” São Paulo: Ed. 
Pedagógica Universitária, 1999. 

7. N. BELTRAN & C. A. CISCATO - "Química", Ed. Cortez, 1991 

8. J. BORDENAVE E A. M. PEREIRA – “Estratégias de Ensino 
Aprendizagem, Ed. Vozes, 1988. 

9. D. GIL-PERÉZ & A. M. P. DE CARVALHO - "Formacão de 
Professores de Ciências :Tendências e Inovações” Coleção Questões 
da Nova Época, v.26, Ed. Cortez, 1995. 

10. MIZUKAMI, M.G.N. “Ensino: as abordagens do processo” São Paulo: 
Ed. Pedagógica Universitária, 1986. 

11. DAVIS, C.; Oliveira, Z. “Psicologia na Educação” São Paulo: Editora 
Cortez, 2ª. Ed., 1999. 

12. MINGUET, P.A.(org.) “A construção do conhecimento na educação” 
Porto Alegre: ArtMed, 1998. 

13. REGO, T.C. “Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da 
educação”. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 12ª Ed., 2001. 

14. Artigos selecionados dos periódicos: Journal of Chemical Education; 
Enseñanza de las Ciencias; Journal of Research in Science Teaching; 
Química Nova; Química Nova na Escola; Education in Chemistry; 
International Journal of Science Education; Science Education; 
Science & Education; Livros de Química para o Ensino Médio. 

 

Prática De Ensino De Química No Ensino Médio – Estágio 

Supervisionado I 
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Ementa: 

Subsídios teóricos para observação nas escolas. Discussão de roteiros para 

observação. Planejamento de investigação no ensino de Química. Observação e 

coparticipação em sala de aula. Planejamento de regência. Regência. Redação de 

relatório. Avaliação. 

Bibliografia 

Para o estágio supervisionado, será feita a orientação e supervisão do estágio 

curricular integrado desenvolvido nas disciplinas de fundamento teórico e prático da 

educação e na disciplina de metodologia de ensino, será utilizada a bibliografia básica 

referente a essas disciplinas e ainda serão usados: 

1. GEPEQ. Interações e Transformações: Química para o 2º Grau - 
Livro do aluno e guia do professor - v. I, II, III e IV. São Paulo: 
EDUSP, 1995. 

2. BELTRAN, N.;CISCATO, C. M. Química. Cortez, São Paulo; 1991. 

3. SCHNETZLER, R. P. et al. PROQUIM. CAPES/MEC/PADCT, 
Campinas; 1986. 

4. LUTFI, M. Cotidiano e Educação Química. Ijuí: Ed. Unijuí, 1988. 

5. ROMANELLI, L. ; JUSTI, R. S. Aprendendo Química. Ijuí: Ed. Unijuí, 
1998. 

6. LUTFI, M. Os ferrados e os cromados: produção social e apropriação 
privada do conhecimento químico. Ijuí: Ed. Unijuí, 1992. 

7. MOL, G. de S.; SANTOS, W. L. P. dos (coord.). Química na 
Sociedade. v.1 e 2. Brasília: Ed. da UnB; 1998. 

8. MALDANER, O. A. Química 1 - construção e estrutura da matéria. 
Ijuí: Ed. Unijuí, 1992. 

9. MALDANER, O. A. Química 2 - consolidação de conceitos 
fundamentais. Ijuí: Ed. Unijuí, 1993. 

10. RETONDO, C.G.; FARIA, P. Química das sensações. Campinas: Ed. 
Átomo, 2006. 

11. AMBROGI, A.; VERSOLATO, E. F.; LISBÔA, J. C. F. Unidades 
Modulares de Química. São Paulo: Hamburg; 1987. 

12. SANTOS, W.L.P. e SCHNETZLER, R.P. Educação em Química: 
compromisso com a cidadania. Ijuí: Ed. Unijuí, 1997. 

13. MACHADO, A. H. Aula de Química: discurso e conhecimento. Ijuí: Ed. 
Unijuí, 1999. 

14. PORTO, Paulo Alves. Van Helmont e o conceito de gás, Química e 
medicina no século XVII. São Paulo, Educ, 1995. 

15. IRWIN, K. G. História da Química. Lisboa, Editorial Aster, 1959. 

16. MOORE, F.J. Historia de la Química. Rio de Janeiro, Salvat Editores 
S.A., 1953. 
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Atividades Acadêmicas Cientifico Culturais II 

Ementa: 

O aluno realizará atividades que possibilitem ampliação de conhecimentos e de visão 

sobre a problemática da educação no país. Ampliação de conhecimentos de química e 

das relações da química com outras áreas do conhecimento. Contato com práticas 

educacionais que ocorrem em outros ambientes que não o escolar. Contato com 

elementos da cultura que se relacionam com o ser professor. Preparação de atividade 

para apresentação de divulgação da ciência e seu ensino para escolas da região. 

Bibliografia: 

1. MORTIMER, E. F. Linguagem e Formação de Conceitos no Ensino de 
Ciências. Belo Horizonte : Editora UFMG, 2000;  

2. A.M.P. DE CARVALHO - Prática de Ensino, Ed. Pioneira", 1985; 
Artigos selecionados dos periódicos: Journal of Chemical Education; 
Enseñanza de las Ciencias; Journal of Research in Science Teaching; 
Química Nova; Química Nova na Escola; Education in Chemistry; 
International Journal of Science Education; Science Education; 
Science & Education; Livros de Química para o Ensino Médio. 

3. Bizzo N. Ciências: Fácil ou Difícil?. São Paulo: Ática, 1998 

4. Química nova na Escola 

 

Físico-Química B 

Ementa: 

Equilíbrio Químico; Moléculas em movimento; Velocidade das Reações Químicas; 

Dinâmica de reações moleculares; As propriedades das superfícies. 

Bibliografia: 

1. Atkins, P.; Paula, J., Físico-Química, Vol. 1e 2, 8ª ed., Rio de Janeiro, 
LTC, 2008. 

2. Atkins, P.; Paula, J  Atkins' Physical Chemistry, 8th ed., Oxford 
University Press, 01/2006. 

3. W.J.Moore - "Físico-Química" – v.1 e v.2. Ed.E. Blucher Ltda. 
EDUSP, 1976. 

4. . I.N.Levine - "Physical Chemistry" - Ed. McGraw-Hill - 2008. 

5. P.W. Atkins - "Pysical Chemistry" - 4th Edition - Oxford University 
Press - 1990. 

6. Castellan, G. Fundamentos de Físico-Química. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos Científicos, 1986. 

7. Atkins, P. W., Físico-Química: Fundamentos, 3ª ed., Rio de Janeiro, 
LTC, 2009. 

8. Journal of Chemical Education e outros voltados ao Ensino de 
Química.; 
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9. artigos das revistas: Química Nova na Escola. 

 

 

7º. Período 

 

Instrumentação Para o Ensino De Química II 

Ementa: 

Ensino experimental. Experimentos em Ciências e no ensino de Ciências.  

Bibliografia: 

10. A.M.P. DE CARVALHO - Prática de Ensino, Ed. Pioneira", 1985 

11. R. MORAES & R. MANCUSO (orgs.). Educação em Ciências – 
Produção de Currículos e Formação de Professores. Ijuí, Editora 
Unijuí, 2004. 

12. D. HODSON. “Experiments in Science and Science Teaching”, 
Educational Philosophy and Theory 20 (1988), 53 – 66. 

13. N. BELTRAN & C. A. CISCATO. Química. São Paulo, Cortez, 1991. 

14. L. B. ZANON & MALDANER, O. A. (Orgs.). Fundamentos e Propostas 
de Ensino de Química para a Educação Básica no Brasil. Ijuí, Editora 
Unijuí, 2007. 

15. Artigos selecionados dos periódicos: Journal of Chemical Education; 
Enseñanza de las Ciencias; Journal of Research in Science Teaching; 
Química Nova; Química Nova na Escola; Education in Chemistry; 
International Journal of Science Education; Science Education; 
Science & Education; Livros de Química para o Ensino Médio. 

 

Estágio Supervisionado Em Química II 

Ementa: 

Observação, vivência e análise crítica dos processos didáticos-pedagógicos que 

ocorrem na escola, no âmbito do Ensino Médio. Apresentar subsídios teóricos para 

estimular a reflexão crítica e a construção do conhecimento sobre a realidade social da 

comunidade onde a escola pública está inserida. 

Bibliografia 

1. Como esta disciplina se configura, basicamente, na orientação e 
supervisão do estágio curricular integrado desenvolvido nas 
disciplinas de fundamento teórico e prático da educação e na 
disciplina de metodologia de ensino, será utilizada a bibliografia 
básica referente a essas disciplinas e ainda: 

2. CHASSOT, I. Alfabetização científica: questões e desafios para a 
educação. Ijuí. ed. Ijuí, 2001 
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3. MORTIMER, E. F. Linguagem e formação de conceitos no ensino de 
ciências. Belo Horizonte. Ed. UFMG, 2000 

4. PERRENOUD, P. Ensinar: agir na urgência, decidir na incerteza - 
saberes e competências. Belo Horizonte. ed. UFMG, 2000 

5. WIDSON. Coleção Nova Geração: Química e sociedade. Módulos 1, 
2 e 3. São Paulo. Ed. Nova Geração, 2003 

 

Libras 

Ementa: 

A língua de sinais. A representação social dos surdos. A cultura surda. A identidade 

surda. Sinais básicos na conversação 

Bibliografia: 

1. Falcão, L.A.B. Aprendendo a LIBRAS e reconhecendo as diferenças: 
um olhar reflexivo sobre a inclusão, estabelecendo novos diálogos. 
304p. 2007 

2. FELIPE, Tânia. LIBRAS em contexto: curso básico. Brasília: MEC, 
2001. 

3. FERREIRA- BRITO, Lucinda. Por Uma Gramática da Língua de 
Sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, UFRJ, 1995. 

4. PERLIN, Gladis (1998) Identidades Surdas. In Skliar (ed) (1998) A 
Surdez : Um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre : Editora 
Mediação. p. 51-74. 

5. PERLIN, Gladis. O lugar da cultura surda. In THOMA, Adriana da S. e 
LOPES, Maura Corcini (orgs). A Invenção da Surdez. Santa Cruz do 
Sul: EDUNISC, 2004. 

6. QUADROS, R.M. KARNOPP, L.B. Língua de Sinais Brasileira: 
Estudos Lingüísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. Capítulo 2. 

7. SACKS, Oliver. Vendo Vozes. São Paulo: Companhia das Letras, 
1999. 

8. SKLIAR, C. A Surdez. Porto Alegre: Mediação, 1998. 

9. STUMPF. M.R. Transcrições de língua de Sinais Brasileira em sign 
writing., 

 

TCC I 

Ementa: 

Elaboração e aplicação de um projeto de pesquisa no ensino da Química. 

Bibliografia: 

1. 1. Trabalhos e textos científicos relacionados à área em que o aluno 
desenvolve o 

seu projeto. 
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Físico-Química Experimental 

Ementa: 

Termoquímica; Mudanças de fase; Soluções; Equilíbrio químico; Eletroquímica; 

Determinação da ordem de uma reação química; Dependência na velocidade de 

reação da temperatura; Viscosidade de líquidos; Adsorção; Tensão superficial. 

Bibliografia: 

1. D.P. Shoemaker, C.W. Garland - "Experiments in Physical Chemistry" 
- McGraw- Hill; 1981. 

2. Matthews, G. P - "Experiments in Physical Chemistry"- (1980). 

3. F. Daniels et al. - "Experimental Physical Chemistry" - McGraw - Hill, 
1970. 

4. H.W. Salzberg, J.I. Morrow, S.R. Cohen and M.E. Greén, "Physical 
Chemistry Laboratory Principles and Experiments", McMillan, 1978. 

5. A.M. Halpern. e J.H.Reeves - Experimental Physical Chemistry- A 
Laboratory Textbook" Scott, Foresman and Company, USA 1988. 

6. W.A. Bueno e L. DeGrève - “Manual de Laboratório de Físico-
Química” - McGraw- Hill; São Paulo, 1980. 

7. Baccan, N.; Andrade, J.C.; Godinho, O.E.S.; Barone, J.S. "Química 
Analítica Elementar". 

8. Vogel, A.I. "A textbook of Quantitative Inorganic Analysis." 

9. Artigos publicados nas revistas: Química Nova, Química Nova na 
Escola e Jounal of Chemical Education. 

 

8º. Período 

 

TCC II 

Ementa: 

Elaboração e aplicação de um projeto de pesquisa no ensino da Química. 

Bibliografia: 

Trabalhos e textos científicos relacionados à área em que o aluno desenvolve o 

seu projeto. 

 

Estágio Supervisionado em Química III 

Ementa: 

Observação, vivência e análise crítica dos processos didáticos-pedagógicos que 

ocorrem na escola, no âmbito do Ensino Médio. Diagnóstico da realidade escolar, das 

dificuldades dos professores e alunos, relativas ao ensino e aprendizagem de química 
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para subsidiar a intervenção do licenciado neste ensino. Realização de paralelo 

reflexivo entre diferentes realidades escolares. 

Bibliografia: 

1. Como esta disciplina se configura, basicamente, na orientação e 
supervisão do estágio curricular integrado desenvolvido nas 
disciplinas de fundamento teórico e prático da educação e na 
disciplina de metodologia de ensino, será utilizada a bibliografia 
básica referente a essas disciplinas e ainda: 

2. MALDANER, O. A. A formação inicial e continuada de professores de 
química. Ijuí. ed. Ijuí, 2000 

3. MATEUS, L. A. Química na cabeça. Belo Horizonte. ed. UFMG, 2001 

4. PARRENOUD, P. Ensinar: agir na urgência, decidir na incerteza - 
saberes e competência em uma profissão complexa. Porto Alegre. 
Ed. Atmed, 2001 

5. WILDSON, Coleção Nova Geração: Química e sociedade. Módulos 1, 
2 e 3. São Paulo. ed. Nova Geração, 2003 

 

7.2.2. Disciplinas OPTATIVAS 

 

Cálculo B 

Ementa: 

Técnicas de Integração. Integrais Impróprias. Seqüências e Séries. Coordenadas 

Polares, gráficos e equações. 

Bibliografia: 

1. LEITHOLD, L - O cálculo com geometria analítica - vol. II, 3a edição, 
São Paulo, Editora Harbra Ltda, 1994. 

2. SIMMONS, G. F. - Cálculo com geometria analítica, vol. II, 2a. edição, 
São Paulo, Editora MacGraw-Hill Ltda, 1987. 

3. STEWART, J. Cálculo, vol II, 5a. edição, São Paulo, Pioneira Thomson 
Learning Editora, 2006. 

4. SWOKOWSKI, E. W. - Cálculo com geometria analítica, vol. II, São 
Paulo, Makron Books do Brasil Editora Ltda, 1995. 

5. STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P., Geometria analítica, Editora 
McGraw-Hill Ltda., 1987. 

6. Anton, Howard.Cálculo - Um Novo Horizonte - Vol. 2 - 8ª Ed. 
BOOKMAN 2007 

 

Currículo e formação docente 

Ementa: 

Fundamentos do currículo. Principais enfoques curriculares. Acompanhamento e 
análise de um currículo. Formação para a docência. 
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Bibliografia: 

1. APPLE, Michael W. Ideologia e currículo. 3. ed. Porto Alegre, RS: 
Artmed, 2006. 

2. ARROYO, Miguel G. Currículo, território em disputa. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 2011. 

3. BARRETO, Elba Siqueira de Sá. Os currículos do Ensino 
Fundamental para as escolas brasileiras. 2 ed. Campinas: Autores 
Associados, 2000. 

4. EYNG, Ana Maria. Currículo Escolar. 2. ed. Curitiba: Ibpex, 2010. 

5. REGO, Teresa Cristina. Currículo e Política Educacional. 1 ed. São 
Paulo: Cortez, 2011. 

6. SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de Identidade: uma 
introdução às teorias do currículo. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 
2002 

7. SOUZA, Rosa Fátima de. História da Organização do Trabalho 
Escolar e do Currículo no Século XX. 1. ed. São Paulo: Cortez, 
2009. 

 

Educação e Inclusão 

Ementa: 

Diferentes abordagens sobre Educação e diversidade. Perspectivas histórico-culturais 
e psicossociais. Legislação e políticas públicas em educação especial no Brasil e no 
Espírito Santo; os sujeitos da educação. O cotidiano educacional, o contexto escolar, a 
diversidade e a escola inclusiva. 

Bibliografia: 

1. AQUINO, Julio Groppa (Org.). Diferenças e preconceito na escola: 
alternativas teóricas e práticas. 9. ed. São Paulo: Summus, 1998. 215 
p. ISBN 9788532306104 (broch.) Número de Chamada: 37.015.4 
D569 9.ed. 

2. BAPTISTA, Claudio Roberto (Org.). Inclusão e escolarização: 
múltiplas perspectivas. Porto Alegre: Mediação, 2006. 192 p. ISBN 
857706011X (broch.) Número de Chamada: 376.4 I37 

3. MARASCHIN, Cleci; FREITAS, Lia Beatriz de Lucas; CARVALHO, 
Diana Carvalho de. Psicologia & educação: multidiversos sentidos: 
olhares e experiências. Porto Alegre; Editora da UFRGS, 2003. 

4. RAMOS, Rossana. Inclusão na Prática - Estratégias Eficazes para a 
Educação Inclusiva 1. ed.  São Paulo: Summus, 2008. 

5. SILVA, Aline Maria da. Educação Especial e Inclusão Escolar - 
História e Fundamentos. 1. ed.  Curitiba: Ibpex, 2010 

 

Físico-Química III 

Ementa: 
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Introdução à Mecânica quântica; Estrutura Atômica; Estrutura Molecular; Simetria; 

Espectroscopia molecular; Métodos Utilizados (Raman, etc.). 

Bibliografia: 

1. W.J.Moore - "Físico-Química" – v. 1 e 2. Ed.E. Blucher Ltda. EDUSP, 
1976. 

2. I.N.Levine - "Physical Chemistry" - Ed. McGraw-Hill - 2008. 

3. C.R.Metz - "Físico-Química" - Ed. McGraw-Hill do Brasil, 1979. 

4. P.W. Atkins - "Pysical Chemistry" - 4th Edition - Oxford University 
Press - 1990. 

5. Castellan, G. Fundamentos de Físico-Química. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos Científicos, 1986. 

6. Atkins, P.; Paula, J., Físico-Química, Vol. 1 e 2, 8ª ed., Rio de Janeiro, 
LTC, 2008. 

7. Atkins, P. W., Físico-Química - Fundamentos, 3ª ed., Rio de Janeiro, 
LTC, 2008. 

8. Journal of Chemical Education e outros voltados ao Ensino de 
Química. 

9. Artigos das revistas: Química Nova na Escola. 

 

Introdução a Eletroquímica: Fundamentos e aplicações 

Ementa: 

Propriedades termodinâmicas das células eletroquímicas; Potenciais de eletrodo; 

Dupla camada elétrica; Fundamentos da cinética e dos mecanismos das reações de 

eletrodo; Eletrólise; Eletrodeposição e acabamento de metais; Baterias; Corrosão; 

Células a combustível. 

Bibliografia: 

1. E.A. Ticianelli e E.R. Gonzalez, “Eletroquímica: Princípios e 
Aplicações” São Paulo, Editora da Universidade de São Paulo, 
(1998). 

2. Brett, A.M. Oliveira e Brett, C.M. Eletroquímica, Princípios, métodos e 
aplicações Oxford University Press (1993). 

3. Bard, A.J. e Faulkner, L.R. Eletrochemical Methods John Wiley and 
Sons (1980). 

4. Lownhein, F.A. Modern Electroplating, John Wiley Sons (1974). 

5. Gentil, V. Corrosão, Guanabara Dois (1982). 

6. Denaro, A.R. Fundamentos de eletroquimica [Trad.] Jurgen Heinrich 
Maar, Blucher (1974). 

7. Galvanotecnica pratica [Trad.] Peter Albert Foldes, Poligono (1973). 

8. Pletcher, D. Industrial electrochemistry Chapman and Hall, 1982. 
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Seminário de Pesquisa em Química 

Ementa: 

Diferentes pesquisas que vêm sendo realizados nos diversos laboratórios do 

CCAUFES, Campus Vitória e Institutos da Região, dentro da grande área da Química 

tais como: Química Analítica, Bioquímica, Química Orgânica, Química Geral, Química 

Inorgânica, Físico-Química, Química Ambiental, Química Educacional, Química 

Teórica e Bioinorgânica. 

Bibliografia: 

1. Material bibliográfico indicado ou fornecido pelo palestrante, relativo ao tema 

abordado. 

 

Introdução à Informática 

Ementa: 

Fundamentos da informática. Funcionamento do computador. Softwares. Ambiente 

computacional. Utilização de sistemas operacionais. Editores de texto. Planilhas 

eletrônicas. Apresentações multimídia. Noções de redes. Internet. 

Bibliografia: 

1. Velloso, F. C.; Informática: Conceitos Básicos. 7ed, Ed. Campus, 
2004. ISBN: 9788535215366. 

2. Norton, P.; Introdução à informática. 1ed, Ed. Makron Books, 1997. 
ISBN: 8534605157. 

3. Santana Filho, O. V.; Introdução à Internet. 6ed, Ed. Senac, 2006. 
ISBN: 8573591609. 

4. Braga, W.; Informática Elementar: Windows XP, Word 2003 e Excel 
2003. 1ed, Ed. Alta Books, 2003. ISBN: 9788576081524. 

5. Braga, W.; Informática Elementar: Windows Vista + Excel 2007 + 
Word 2007. 1ed, Ed. Alta Books, 2007. ISBN: 9788576081678. 

 

Química Orgânica III 

Ementa: 

Espectroscopia na região do Ultravioleta-Visível (UV-Vísível). Espectroscopia na 

região do infravermelho (IV). Espectrometria de massas (EM). Ressonância magnética 

nuclear (RMN). Elucidação estrutural de compostos orgânicos pela análise dos dados 

de UV-Visível, IV, EM e RMN. 

Bibliografia: 

1. M. G. Constantino, Química Orgânica, EDUSP, apostila, 2003. 
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2. R. Morrison, R. Boyd, Química Orgânica, 13ª edição (traduzida da 6ª 
ed. original), Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1996. 

3. J. McMurry, Química Orgânica, Volumes 1 e 2, 4ª edição, LTC - 
Livros Técnicos e Científicos Editora, Rio de Janeiro, 1997. 

4. T. W. G. Solomons, C. B. Fryhle, Organic Chemistry, 7ª edição, John 
Wiley & Sons, New York, 2000. 

5. T. W. G. Solomons, Química Orgânica, Volumes 1 e 2, 6ª edição, 
(traduzida da original - John Wiley & Sons, Inc) LTC - Livros Técnicos 
e Científicos Editora, Rio de Janeiro, 1996. 

 

Bioquímica Experimental 

Ementa: 

Introdução aos trabalhos práticos. Caracterização de carboidratos. Titulação 

potenciométrica de um aminoácido. Separação e análise de aminoácidos. 

Caracterização de lipídios. Técnicas de precipitação de proteínas. Dosagem das 

proteínas do leite pelo método fotocolorimétrico de biureto. Hidrólise do amido. Estudo 

da polifenoloxidase (PPO) extraída da batata. Identificação dos ácidos nucléicos em 

material biológico. 

Bibliografia: 

1. ALFENAS, A. C. Eletroforese de isoenzimas e proteínas afins: 
fundamentos e aplicações em plantas e microorganismos. 1.ed. 
Viçosa: Editora da UFV, 1998. 

2. BOYER, R. F. Modern experimental biochemistry. 2.ed. California: 
Benjamin Cummings Publishing Company, Inc, 1993. 

3. COLLINS, C.H.; BRAGA, G. L.; BONATO, P. S. Introdução a métodos 
cromatográficos. Campinas: Editora da UNICAMP, 1990. 

4. FASMAN, G O. Pratical textbook of biochemistry and molecular 
biology. 1st ed. Cleveland: CRC Press, 1990. 

5. JEFERU, et al. VOGEL. Análise química quantitativa. 5.ed, Rio de 
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1992. 

6. LEHNINGER, A.L.; NELSON, D.L.; COX, M.M. Princípios de 
bioquímica. 2.ed. São Paulo: Ed. Sarvier, 1995, 839 p. 

7. NELSON, O. L.; COX, M. M. Leninger - Principles of biochemistry. 
3.ed. New York: Worth Publishers, 2000. 

8. NEOPOMUCENO, M.F. Bioquímica experimental: roteiros práticos. 
1.ed, Piracicaba: Editora UNIMEP, 1998. 70 p. 

9. RUSSEL, J. B. Química geral. 2. ed. Vol. I. São Paulo: Makron Books. 
1994. 10. SAMBROOK, I.; FRITSCH, E. F.; MANIATIS, T. Molecular 
cloning a laboratory manual. 2.ed. New York: Gold Spring Tharbor 
Laboratory Press, 1989. 

 

Bromatologia e Composição de Alimentos 
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Ementa: 

Conceito, importância, legislação bromatológica nacional e internacional; fraudes que 

ocorrem nos alimentos. Normas técnicas gerais para amostragem; embalagens. 

Principais métodos de análise em alimentos: determinação da composição centesimal 

dos alimentos. 

Bibliografia: 

1. BOBBIO, F.; BOBBIO, P. Química do Processamento de Alimentos. 
Ed. Varela, 3 ed., 2001. BOBBIO, F, O. Introdução à Química dos 
Alimentos. Ed. Varela. 2003 

2. ARAÚJO, J.M.A. Química de Alimentos. 3ª ed., Viçosa: Editora UFV, 
2004. 

3. MORETTO, E., FETT, R., GONZAGA, L.V., KUSKOSKI, E.M. 
Introdução à Ciência de Alimentos, Santa Catarina: Editora UFSC, 
2002. 

4. FRANCO, G. Tabela de composição química dos alimentos. 4ª ed. 
Rio de Janeiro: Atheneu, 2005. 

5. SOUZA, T.C.Alimentos, propriedades físico-químicas. 2ª ed. Rio de 
Janeiro: Cultura Médica, 2001. Instituto Adolfo Lutz. Métodos físico-
químicos para análise de alimentos. 4.ed. São Paulo: Instituto Adolfo 
Lutz, 2005. 

6. SALINAS, R.D. Alimentos e nutrição: introdução à bromatologia. 3.ed. 
Porto Alegre: ArtMed, 2002. 

7. CECCHI, H.M. Fundamentos teóricos e práticos em análise de 
alimentos. 2.ed. Campinas: Editora UNICAMP, 2003. 

8. CARVALHO, H.C., de JONG, E.V. Alimentos: Métodos Físicos e 
Químicos de Análise. Porto Alegre: Editora UFRS, 2002. 

9. KRAUSE, M.V., MAHAN, L.K. Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 1a 
ed., São Paulo. Livraria Roca Ltda. 1985. Universidade de São Paulo 
(USP). Faculdade de Ciências Farmacêuticas. Departamento de 
Alimentos e Nutrição Experimental. Tabela Brasileira de Composição 
de Alimentos-USP. Versão 4.1. No ar desde 1998 [fev 2006]. 
http://www.fcf.usp.br/tabela. 

 

Farmacognosia 

Ementa: 

Objetivo, conceito e classificação farmacognóstica. Identificação morfológica externa e 

interna das drogas: extração, caracterização e validação dos princípios ativos das 

drogas de origem animal e vegetal oficializadas. Farmacognosia especial. 

Bibliografia: 

1. SIMÕES, CLAÚDIA MARIA OLIVEIRA; SCHENKEL, ELOIR PAULO; 
GOSMANN, GRACE; MELLO, JOÃO CARLOS PALAZZO DE. 
Farmacognosia: da planta ao medicamento. 5. ed. Florianópolis : 
UFSC, 2003. 1104 p. ISBN 85-702-5682-5 
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2. OLIVEIRA, FERNANDO DE; AKISSUE, GOKITHI; AKISSUE, MARIA 
KUBOTA. Farmacognosia. São Paulo: Atheneu, 1998. 412 p. ISBN 
85-737-9066-0. 

3. ROBBERS, J. E. et al. Farmacognosia e farmacobiotecnologia. São 
Paulo :Premier, 1997. 

4. TAVARES, J.L. Formulário de prescrição fitoterápica. São Paulo : 
Atheneu. 2005. 180 p. ISBN 85- 7379-627-8. 

5. BRUNETON, J. Pharmacognosy, phytochemistry, medicinal plants. 
Paris : Lavoisier, 1995. 

6. COSTA, Aloísio Fernandes. Farmacognosia. 3. ed. Lisboa, Portugal: 
Fundação Calouste Gulbenkian, v. 3. ISBN 97-231-0913-1. 

7. COSTA, Aloísio Fernandes. Farmacognosia. 5. ed. Lisboa, Portugal: 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1994. v. 2. 1118 p. ISBN 97-231-
0141-6. 

8. COSTA, Aloísio Fernandes. Farmacognosia. 6. ed. Lisboa, Portugal: 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1994. v. 1. 1032 p. ISBN 97-231-
0140-8.  

9. EVANS, W. C. Pharmacognosy. 14º ed., Londres: WB Saunders 
Company LTDA, 1996. 

10. 9. NEWALL C.A. et al. Fitoterapia-Plantas medicinais. São Paulo: 
Premier, 2002. 

 

Química Farmacêutica 

Ementa: 

Estudo dos compostos com propriedades biológicas: análise, síntese e estrutura 

química. Propriedades físico-químicas e químicas relacionadas com atividade 

biológica dos medicamentos. Relação estrutura química e atividade farmacêutica. 

Conceitos fundamentais do planejamento teórico e síntese de novos fármacos. 

Bibliografia: 

1. ANDREI, CESAR CORNELIO; FERREIRA, DALVA TREVISAN; 
FACCIONE, MILTON et al. Da Química Medicinal à Química 
Combinatórias e Modelagem Molecular. São Paulo : Manole, 2002. 
180 p. ISBN: 8520414230. 

2. KOROLKOVAS, A.; BURCKHALTER, J.H. Química farmacêutica. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988. 784 p. ISBN 85-703-0144-8. 

3. THOMAS, GARETH. Química medicinal : uma introdução. Rio de 
Janeiro : Guanabara Koogan, 2003. 432 p. ISBN 85-277-0781-0 

4. FOYE, WILLIAM O.; LEMKE, THOMAS L.; WILLIAMS, DAVID A. 
Principles of medicinal chemistry. 4. ed. Baltimore: Williams & Wilkins, 
1995. 995 p. ISBN 06-830-3323-9. 

5. PATRICK, GRAHAM L. An introduction to medicinal chemistry. 2. ed. 
New York, USA : Oxford University Press, 2001. 622 p. ISBN 01-985-
0533-7. 
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6. KOROLKOVAS, A . Dicionário terapêutica Guanabara. Ed. 1996/1997 
Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 1996. 

7. BARREIRO, E.J. Química medicinal: as bases moleculares da ação 
dos fármacos. Porto Alegre : Artmed, 2001. 243 p. ISBN 85-730-7782-
4. 

8. WILSON AND GISVOLD’S TEXTBOOK OF ORGANIC MADICINAL 
AND PHARMACEUTICAL CHEMISTRY. 9. Ed. Philadelphia : J. B. 
Linppincott,1991, 909 p. 

9.  

Microbiologia 

Ementa: 

Introdução à Microbiologia. Características gerais das bactérias, protozoários, fungos e 

vírus. Preparações microscópicas de fungos e bactérias. Crescimento dos 

microorganismos. Nutrição microbiana. Metabolismo microbiano. Efeito dos fatores 

físicos e químicos sobre atividade dos microorganismos. Genética microbiana. 

Ecologia microbiana. Instrução sobre uso de equipamentos, cuidados e prevenção de 

acidentes no laboratório de microbiologia. Esterilização e preparo de meios de cultura. 

Microscopia óptica. Isolamento de bactérias. Métodos de coloração de bactérias. 

Isolamento de fungos. Estudos morfológicos de fungos filamentosos. Análise 

bacteriológica da água. Fatores (luz e temperatura) que influenciam o crescimento dos 

microrganismos. Uso de agentes físicos (calor e pressão osmótica) para controle de 

microrganismos. Antibiograma. 

Bibliografia: 

1. MADIGAN, M.T.; MARTINKO, J.M.; PARKER, J. Microbiologia de 
brock. Editora: Pearson Education do Brasil LTDA, 2004. 624p. 

2. PELCZAR JR., M. et al. Microbiologia. Conceitos e aplicações 2ª ed. 
São Paulo: Mak Books, 1v, 1997. 524p. 

3. PELCZAR JR., M. et al. Microbiologia. Conceitos e aplicações. 2ª 
ed. São Paulo: Mak Books, 2v, 1996. 517p. 

4. TORTORA, G.J. et al. Microbiologia. 8ª ed. Porto Alegre: Artmed, 
2005.920 p. 5. JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e 
Molecular. 7ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 339 p. 

5. TRABULSI, L. R. et al. Microbiologia. 4ª ed. São Paulo: Atheneu, 
2004. 586 p. 

 

Tópicos Especiais de Química Orgânica 

Ementa: 

Princípios e classificações de técnicas para a separação de misturas. 

Aplicações de métodos cromatográficos. Metodologias para a identificação e 

quantificação de componentes orgânicos. Uso de técnicas espectroscópicas e 
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espectrométricas para a análise e caracterização estrutural de compostos 

orgânicos. 

Bibliografia: 

1. BARBOSA, L.C.A. Espectroscopia no infra-vermelho na 
caracterização de compostos orgânicos. Viçosa, MG: Editora UFV, 
2007.  

2. COLLINS, C. H.; BRAGA, G. L.; BONATO, P. S. Introdução a 
Métodos Cromatográficos. Editora da UNICAMP: Campinas - SP, 7  
ed., 1997. 

3. COLLINS, C.; BRAGA, G. L.;  BONATO, P.; Fundamentos de 
Cromatografia; Editora  Unicamp: Campinas – SP, 1 ed., 2006. 

4. HARRIS, D. C. Análise Química Quantitativa. Trad de José A. P. 
Bonapace: LTC - Livros Técnicos e Científicos: Rio de Janeiro, 6 ed., 
2005. 

5. LANÇAS, F.M. Cromatografia em fase gasosa, ACTA, São Carlos, 
1993. 

6. NETO, F.R.A.; NUNES, D.S.S. Cromatografia: Princípios Básicos e 
Técnicas Afins. Editora Interciência: Rio de Janeiro, 1 ed., 2003. 

7. SILVERSTEIN, R. M.; WEBSTER, F. X. Identificação Espectrométrica 
de Compostos Orgânicos. 7 ed., LTC: Rio de Janeiro, 2006. 

8. VOGEL, A. I.; BASSETT,  J. Análise Química Quantitativa; Editora 
LTC - Livros Técnicos e Científicos: Rio de Janeiro, 6 ed., 2002.   

9. PAVIA, D. L.; LAMPMAN, G. M.; KRIZ, G. S; VYVYAN, J. R. 
Introdução a espectroscopia, São Paulo: Cengage Learning, 2010.  

10. BRUICE, P. Y. Química Orgânica. 4.ed., v. 1 e 2, São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2006. 

 

Tópicos Especiais de Química Analítica 

Ementa: 

Métodos Térmicos de Análise (Análise Termogravimétrica, Análise Diferencial 

Térmica, Calorimetria Exploratória Diferencial), Espectrometria Atômica de Raios-X, 

Técnicas de Análise por Injeção em Fluxo (FIA). 

Bibliografia: 

1. -HARRIS, D. C. Análise Química Quantitativa. Editora: LTC - Livros 
Técnicos e Científicos: Rio de Janeiro, 6 ed., 2005. 

2. -SKOOG, D.A.; HOLLER, F.J.; NIEMAN, T.A. Princípios de Análise 
Instrumental. Bookman: Porto Alegre, 5 ed., 2002. 

3. - SKOOG, D. A.; D. M. WEST, et. al., Fundamentos de Química 
Analítica Thomson Learning: São Paulo, 8. ed., 2007. 

4. -Ruzicka, J., Hansen, E. H. Fow Injection Analysis, John Wiley & 
Sons, 1979. 



54 
 

5. - Arruda, M. A. Z; Collins, C. H., Informações essenciais para a 
caracterização de um sistema de análise em fluxo. Quim. Nova, 
2005,Vol. 28, No. 4, 739-742. 

6. - Reis,B.F.; Guiné,M.F; Kronka, A. M., A análise química por injeção 
em fluxo contínuo.Quim. Nova,1989,vol.12,nº1. 

 

Tópicos Especiais em Ensino de Química 

Ementa: 

Experimentação como ferramenta do ensino de Química, Experimentação 

problematizadora; experimentação demonstrativa; experimentação manipulativa;  

aplicação e estudo de uso de experimentação em sala de Aula de nível básico.  

Bibliografia: 

1. MOREIRA, M. A. e BUCHWEITZ, B. Mapas Conceituais: 
Instrumentos Didáticos de Avaliação e Análise de Currículo. São 
Paulo: Ed. Moraes, 1987;  

2. MOREIRA, M.A. e MASINE, E.F.S. Aprendizagem significativa: a 
teoria de David Ausubel. São Paulo: Centauro Editora, 2002;  

3. MORTIMER, E. F. Linguagem e Formação de Conceitos no Ensino de 
Ciências. Belo Horizonte : Editora UFMG, 2000;  

4. A.M.P. DE CARVALHO - Prática de Ensino, Ed. Pioneira", 1985; 
Artigos selecionados dos periódicos: Journal of Chemical Education; 
Enseñanza de las Ciencias; Journal of Research in Science Teaching; 
Química Nova; Química Nova na Escola; Education in Chemistry; 
International Journal of Science Education; Science Education; 
Science & Education; Livros de Química para o Ensino Médio. 

 

Tópicos Especiais de Química Inorgânica 

Ementa: 

Introdução aos Compostos Organometálicos. Princípios fundamentais de Catálise e 

aplicações. Simetria molecular. Teoria de grupos aplicada à espectroscopia de 

compostos inorgânicos.  

 

Bibliografia: 

1. BANWELL, C.N. Fundamentals of Molecular Spectroscopy. 3 ed. 
McGraw-Hill book Company, 1993. 

2. BARROS, Haroldo L.C. Química Inorgânica: Uma introdução. Belo 
Horizonte: UFMG, 1995. 

3. COTTON, F. Albert, WILKINSON, Geoffrey and GAUSS, Paul L. 
Basic Inorganic Chemistry. 2ª ed. John Wiley & Sons, 1987. 

4. HUHEEY, J.E., KEITER, E.A. and KEITER, R.L. Inorganic Chemistry: 
Principles of Structure and Reactivity. 4ª ed. Harper Collins College 
Publishers, 1993. 
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5. LEE, J.D. Química Inorgânica não tão Concisa. tradução da 4 ed. 
inglesa, Edgard Blucher Ltda, 1996. 

6. SHRIVER, D.F., ATKINS, P.W. and LANGFORD, C.H. Inorganic 
Chemistry. 2 ed. Oxford, 1994. 

7. DUPONT, J. Química Organometálica:elementos do bloco d,1ª Ed. 
Bookman, 2005. 
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7.3. Regulamento de Estágio Obrigatório e Não Obrigatório  

 O Estágio e/ou Prática Profissional é o momento de aprendizagem e um 

componente integrante do Projeto Político Pedagógico do Curso de Licenciatura em 

Química, de natureza articuladora entre ensino, pesquisa, extensão e assistência, 

objetivando-se garantir ao licenciando o aprimoramento da aprendizagem social, profissional 

e cultural. As atividades de estágio do Curso de Licenciatura em Química do CCA/UFES 

serão desenvolvidas nas modalidades de estágio curricular supervisionado obrigatório e não 

obrigatório. O estágio curricular obrigatório caracteriza-se por disciplina obrigatória a ser 

cumprida pelo estudante, com carga horária estabelecida neste Projeto Político Pedagógico. 

A programação e o planejamento do estágio obrigatório devem ser elaborados em conjunto 

pelo estudante, professor e profissional supervisor, e resultar em um Projeto de Estágio 

onde as cargas horárias semanais e semestrais devam estar dentro dos limites 

estabelecidos neste Projeto Pedagógico e que o mesmo deverá ser realizado em horário 

diurno. As disciplinas de estágio obrigatório supervisionado para a Licenciatura em Química 

funcionam como elo entre os componentes curriculares inerentes à formação do professor 

do ensino básico e os da formação específica, de forma a garantir a inserção dos 

licenciandos na realidade escolar. Considera-se estágio não obrigatório a atividade 

complementar de natureza prático-pedagógica a ser desenvolvida sob supervisão de um 

professor e de um profissional vinculado às áreas de conhecimento do curso de Licenciatura 

em Química, prevista no Projeto Político Pedagógico, sendo compatível com as atividades 

acadêmicas do discente em complementação ao ensino e a aprendizagem. O estágio e/ou 

prática profissional serão administrados pela Comissão de Estágio do Centro de Ciências 

Agrárias da UFES e pelas Coordenações de Estágios vinculados aos Colegiados de Curso. 

Os estágios supervisionados, simultaneamente com a iniciação do licenciando no ensino de 

química, deverão apresentar a instituição escolar ao futuro professor. No exercício cotidiano 

de sua profissão, o professor deverá enfrentar uma série de tarefas que transcendem a sala 

de aula1. O professor não deverá ser concebido como um preceptor em ação isolada, mas 

como integrante de uma instituição educacional complexa, na qual cada uma de suas 

decisões ou atitudes é sempre potencialmente educativa ou deseducativa. Assim, ainda que 

comporte uma série diversa de projetos e atividades, a iniciação do licenciando na vida 

escolar deve ser feita por meio de projetos que focalizem as instituições escolares ou 

demais instituições de relevância para a educação pública. 

REGULAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

                                                           
1 Estes princípios estão em consonância com a Deliberação CEE n.º 12/97 que afirma em seu Artigo 3 “a programação de estágios atenderá a 

diretrizes fixadas pelo conjunto de seus docentes dos cursos de Licenciatura e levará em conta a amplitude da função docente do futuro  

licenciado em termos da eficiência do ensino no quadro das propostas pedagógicas das escolas” . 
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CAPÍTULO 1 - DA CARACTERIZAÇÃO DO ESTÁGIO 

Art. 1º - O Estágio Supervisionado Curricular do Curso de Graduação em 

Licenciatura em Química, do CCA (Centro de Ciências Agrárias, em Alegre) da UFES, 

integra a estrutura curricular do curso, sendo de caráter obrigatório, com carga horária e 

duração determinadas no Projeto Pedagógico do Curso. 

Art. 2º- O estágio caracteriza-se como um conjunto de atividades de aprendizagem 

profissional e de ensino sob a forma de ações instituídas, devidamente orientadas, 

acompanhadas e supervisionadas por docentes da Universidade federal do Espírito Santo. 

Art. 3º - Todo estágio supervisionado curricular requer, no mínimo: 

I.  Um estudante regularmente matriculado no curso de graduação em 

Licenciatura em Química, desta Universidade e com frequência efetiva. 

II.  Um Professor Orientador do quadro de docentes desta Universidade, de área 

específica àquela do curso do estudante, ou áreas afins, de acordo com definição do 

colegiado de curso. 

III.  Uma unidade concedente, onde o estágio supervisionado curricular será 

realizado.  

IV.  Um Profissional Supervisor da unidade concedente, com formação na área 

específica ou em áreas afins, de acordo com o colegiado de curso. 

V.  Um plano de estágio supervisionado curricular com atividades compatíveis 

com o curso do estudante. 

Art. 4º - As atividades do estágio supervisionado curricular constituem-se por: 

I.  Vivência efetiva de situações concretas de vida e trabalho, proporcionando 

experiência prática na linha de formação do estudante. 

II.  Vivências que contribuam para a formação do estudante, por meio de 

experiências didático-pedagógicas, técnico-científicas-artísticas e de relacionamento 

humano. 

III.  Atividades de campo nas quais ocorrerão relações de ensino-aprendizagem 

estabelecidas entre professor supervisor, profissional supervisor e estudante. 

IV.  Inserção do estudante, gradativamente, no processo de profissionalização. 

V.  Estímulo ao desenvolvimento de atividades e posturas profissionais, com o 

objetivo de desenvolver o senso crítico e atitudes éticas. 
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VI.  Oportunidade de integrar os conhecimentos de pesquisa, extensão e ensino 

em benefício da sociedade. 

VII.  Momento síntese das articulações de práticas pedagógicas que integrem o 

saber, o saber fazer e o saber conviver. 

CAPÍTULO 2 - DOS OBJETIVOS DO ESTÁGIO 

Art. 5º - O estágio supervisionado curricular tem como objetivos: 

I.  Possibilitar a formação do estudante em ambiente institucional, empresarial 

ou comunitário em geral. 

II.  Propiciar a interação com a realidade profissional e o ambiente de trabalho. 

III.  Integrar os conhecimentos de pesquisa, extensão e ensino em benefício da 

sociedade, de acordo com a realidade local e nacional. 

IV.  Desenvolver concepção multidisciplinar e indissociabilidade entre teoria e 

prática. 

V.  Garantir o conhecimento, a análise e aplicação de novas tecnologias, 

metodologias, sistematizações e organizações de trabalho. 

VI.  Possibilitar o desenvolvimento do comportamento ético e do compromisso 

profissional, contribuindo para o aperfeiçoamento profissional e pessoal do estudante. 

VII.  Possibilitar a avaliação contínua do respectivo curso, subsidiando o colegiado 

de curso com informações que permitam adaptações ou reformulações curriculares. 

VIII.  Promover a integração da universidade com a sociedade. 

IX.  Proporcionar ao estudante a afirmação profissional e sua identificação em 

cada área de atuação do licenciado em Química, pré-validando sua capacitação. 

CAPÍTULO 3 - DO CAMPO DE ESTÁGIO 

Art. 6º - Os estágios supervisionados curriculares devem ser executados em órgãos 

públicos e/ou instituições de direito privado, desde que apresentem condições adequadas 

para a formação profissional do estudante, incluindo: 

I.  Planejamento e execução conjunta das atividades de estágio. 

II.  Existência de profissionais atuantes com desempenho nos campos 

específicos do estágio. 

III.  Infra-estrutura material e recursos humanos que garantam a supervisão e as 

condições necessárias para realização do estágio. 
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IV.  Aceitação da supervisão e da avaliação dos estágios pela Universidade 

Federal do Espírito Santo. 

V.  Aceitação das normas que regem os estágios da Universidade Federal do 

Espírito Santo, assim como do uso dos modelos de formulários para assinaturas de 

convênios, termos de compromisso e termos aditivos. 

CAPÍTULO 4 - DA ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DO ESTÁGIO 

Art. 7º - O colegiado de curso indicará um Professor Coordenador de Estágio, 

pertencente ao quadro de  docentes desta Universidade, de área específica àquela do curso 

de Licenciatura em Química ou áreas afins, de acordo com definição do colegiado de curso. 

§10 - A Coordenação de Estágio tem por competência possibilitar e acompanhar a 

inserção dos alunos  nos  campos de estágio, captar e analisar os possíveis campos de 

estágio a cada semestre, sistematizar, analisar e tornar público aos alunos do curso o 

processo de estágio supervisionado curricular e suas regras, além de estabelecer a 

articulação entre os Professores Orientadores. 

§20 - A Coordenação de Estágio poderá ser exercida, em caráter provisório ou 

permanente, pelo próprio Coordenador do colegiado, a critério do colegiado de curso. 

Art. 8º - O estágio supervisionado curricular caracteriza-se por um conjunto de 

disciplinas a serem cumpridas  pelo aluno, atendida a carga horária estabelecida no Projeto 

Pedagógico de Curso, de acordo com a legislação em vigor. 

§10 - A programação e o planejamento das atividades do estágio supervisionado 

curricular devem ser elaborados em conjunto pelo aluno, pelo Professor Orientador e pelo 

Profissional Supervisor, e resultar em um Plano de Estágio, onde as cargas horárias 

semanais e semestrais estejam dentro dos limites estabelecidos no Projeto Pedagógico do 

Curso. 

§20 - O Plano de Estágio a ser desenvolvido pelo estagiário será incorporado ao 

termo de compromisso por meio de aditivos à medida que for avaliado, progressivamente, o 

desempenho do estudante. 

§30 - As disciplinas de estágio supervisionado curricular deverão funcionar como elo 

entre os componentes curriculares inerentes à formação do professor do ensino básico e os 

da formação específica em Química, de forma a garantir a inserção do estudante na 

realidade escolar e educacional. 
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Art. 9º - As disciplinas que compõem o estágio supervisionado curricular terão 

professores indicados pelo departamento responsável pela oferta de tais disciplinas, sendo 

esses professores os respectivos Professores Orientadores de Estágio. 

Art. 10º - São atribuições dos Professores Orientadores de Estágio: 

I.  Realizar a cada semestre contato com as instituições públicas ou privadas 

que poderão receber o estagiário para cursar a disciplina de Estágio Supervisionado. 

II.  Manter contato com as unidades concedentes e realizar visitas técnicas, para 

análise das condições dos campos de estágio, tendo em vista a celebração de convênios. 

III.  Coordenar o planejamento, a execução e a avaliação das atividades 

pertinentes ao estágio, em conjunto com o Profissional Supervisor da unidade concedente. 

IV.  Encaminhar, ao final de cada semestre, os resultados das avaliações finais de 

cada aluno ao departamento responsável pela oferta da disciplina em questão, para o 

devido registro nos prazos estabelecidos no Calendário Acadêmico. 

V.  Organizar, semestralmente, o encaminhamento de estagiários e a distribuição 

das turmas em conjunto com o Professor Coordenador de Estágio do curso. 

VI.  Criar mecanismos operacionais que facilitem a condução de cada disciplina 

que compõe o estágio, com segurança e aproveitamento. 

VII.  Organizar e manter atualizado, um sistema de documentação e 

cadastramento dos diferentes campos envolvidos e do número de estagiários em cada 

semestre. 

VIII.  Realizar reuniões regulares com os outros supervisores de estágio para 

discussão de questões relativas a planejamento, organização, funcionamento, avaliação e 

controle das atividades, além da análise de critérios, métodos e instrumentos necessários ao 

desenvolvimento do estágio. 

IX.  Realizar visitas técnicas periódicas no campo de estágio durante o período de 

realização das disciplinas do estágio. 

X.  Atuando em conjunto com o Coordenador de Estágio, confeccionar e manter 

atualizado o Manual de Estágio, a ser entregue aos alunos com a descrição das normas de 

estágio e modelos de relatórios. 

CAPÍTULO 5 - DAS CONDIÇÕES PARA REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO 
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Art. 11º - A carga horária correspondente ao estágio supervisionado curricular será 

distribuída em um número de disciplinas constantes da estrutura curricular do curso, com 

cargas horárias, pré-requisitos e co-requisitos definidos no Projeto Pedagógico do Curso. 

Parágrafo Único. Em caso de reprovação em alguma(s) da(s) disciplina(s) de estágio 

supervisionado curricular, o estudante deve, necessariamente, cursá-la(s) no(s) semestre(s) 

seguinte(s) em que for(em) oferecida(s) a(s) disciplina(s). 

Art. 12º - A avaliação do estagiário no estágio supervisionado curricular é processual, 

de caráter qualitativo, e é efetuada pelo Professor Orientador de Estágio, devendo contar 

com a participação do Profissional Supervisor e do próprio estagiário. Serão levadas em 

consideração as várias atividades realizadas pelo estagiário e a forma de pontuação das 

atividades, estabelecidas no Manual de Estágio a ser divulgado semestralmente pelo 

Professor Coordenador de Estágio. 

Parágrafo Único. É direito do estagiário conhecer os critérios usados e os resultados 

obtidos nas avaliações  parciais e receber orientações que possam ajudá-lo no 

desenvolvimento de suas atividades. 

Art. 13º - Para obter aprovação na disciplina de estágio supervisionado curricular, o 

estudante deve apresentar freqüência e rendimento respeitando os valores mínimos 

definidos nas normas da UFES. 

CAPÍTULO 6 - DA DURAÇÃO, PROGRAMAÇÃO E PLANEJAMENTO DO 
ESTÁGIO 

Art. 14º - A carga horária, duração e conteúdo programático de cada disciplina de 

estágio supervisionado curricular devem atender ao disposto no Projeto Pedagógico do 

Curso, observando o mínimo estabelecido pelas Diretrizes Curriculares para os Cursos de 

Licenciatura em Química. 

Parágrafo Único. A realização da disciplina de estágio supervisionado curricular 

seguirá o cronograma estabelecido no Calendário Acadêmico da UFES, considerando o 

cumprimento da carga horária mínima exigida na disciplina de estágio supervisionado 

curricular em que o estudante estiver matriculado. 

Art. 15º - A programação de cada disciplina que compõe o estágio supervisionado 

curricular, a ser oferecida em um dado semestre, será elaborada ao final do semestre 

anterior pelos Professores Orientadores de estágio, indicados pelo departamento 

responsável pela oferta das disciplinas. Considerada a necessidade de compatibilização 

entre as disciplinas que compõem o estágio supervisionado curricular, devem constar da 

programação das mesmas os seguintes elementos: 
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I.  Número de alunos por estágio. 

II.  Período e horário de realização de cada estágio.  

III. Local em que cada estágio será realizado. 

Art. 16º - O planejamento de cada disciplina que compõe o estágio supervisionado 

curricular será elaborado pelos Professores Orientadores de estágio, contando com a 

participação, sempre que possível, do(s) Profissional(is) Supervisor(es) responsável(is) das 

unidades concedentes onde as atividades serão realizadas. 

Parágrafo Único. Devem constar do planejamento, dentre outros aspectos, a 

definição dos objetivos, as atividades básicas e a sistemática de acompanhamento e 

avaliação. 

CAPÍTULO 7 - DO CANCELAMENTO DO ESTÁGIO 

Art. 17º - O estágio poderá ser cancelado por um dos seguintes motivos:  

I. A pedido do estagiário, devidamente justificado. 

II.  Em decorrência do descumprimento, por parte do estagiário, das condições 

presentes no Termo de Compromisso. 

III.  Pelo não comparecimento ao estágio, sem motivo justificado, por mais de 

cinco dias consecutivos ou não, no período de um mês, ou por 30 (trinta) dias durante todo o 

período de estágio. 

IV.  Por conclusão ou interrupção do curso. 

V.  A qualquer tempo no interesse da unidade concedente ou da UFES, com a 

devida justificativa. 

§10 - Em caso de cancelamento do estágio por solicitação do estagiário, o 

cancelamento formal da matrícula na disciplina correspondente poderá ser efetuado desde 

que sejam observados os prazos definidos no Calendário Acadêmico da UFES. 

§20 - Nos casos em que o cancelamento for ocasionado por motivo que não envolva 

responsabilidade do estagiário, o Professor Orientador deverá atuar, juntamente com o 

estagiário e com o Coordenador de Estágio, visando evitar ou minimizar os eventuais 

prejuízos à formação do estudante e à obtenção de aproveitamento na disciplina 

correspondente em que ele estiver matriculado. 

CAPÍTULO 8 - DA SUPERVISÃO DO ESTÁGIO 
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Art. 18º - A supervisão do estágio obrigatório realizar-se á por meio de orientação, 

acompanhamento e avaliação das atividades, tanto por parte do Professor Orientador 

quanto do Profissional Supervisor. 

Parágrafo Único. O Professor Orientador poderá desempenhar também o papel de 

Profissional Supervisor para algumas situações específicas de oferta de estágio no âmbito 

da própria UFES, mediante autorização do Professor Coordenador de Estágio. 

Art. 19º - O acompanhamento do estágio pelo Professor Orientador dar-se-á por 

meio de uma das seguintes formas, de acordo com as características particulares de cada 

campo de estágio: 

I.  Presencial – acompanhamento sistemático, com freqüência mínima semanal, 

do estagiário na execução das atividades planejadas, podendo complementar-se com outras 

atividades na UFES e/ou no local de estágio. 

II.  Semi-presencial – acompanhamento por meio de visitas periódicas ao local 

do estágio pelo Professor Orientador, o qual manterá contatos com o Profissional Supervisor 

e com o estudante, para implementar as possíveis complementações. 

III.  Não presencial – acompanhamento por meio de reuniões e de relatórios 

parciais e final elaborados pelo estagiário, com a ciência do Profissional Supervisor. 

Poderão ser programadas reuniões e visitas com o Profissional Supervisor para os 

redirecionamentos julgados necessários. 

Parágrafo Único. A definição sobre a forma de acompanhamento de cada estágio 

deve constar do Plano de Atividades, elaborado antes do início das atividades do estágio e 

devidamente aprovado pelo Professor Coordenador de Estágio. 

CAPÍTULO 9 - DA ATRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA À SUPERVISÃO 

DE ESTÁGIO 

Art. 20º - A supervisão dos estágios supervisionados curriculares é uma atividade de 

ensino constante da carga horária de trabalho do Professor Orientador e do departamento 

acadêmico no qual ele está alocado. 

§10 - A carga horária semanal do Professor Orientador que acompanha 

presencialmente o aluno no campo de estágio será de uma hora por aluno. 

§20 - A carga horária semanal do Professor Orientador que acompanha semi-

presencialmente o aluno no campo de estágio será de uma hora para cada dois alunos. 

§30 - A carga horária semanal do Professor Orientador que acompanha não 

presencialmente o aluno no campo de estágio será de uma hora para cada três alunos. 
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CAPÍTULO 10 - DA APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO 

Art. 21º - O estagiário deverá elaborar relatório referente ao estágio, onde registrará 

os resultados e as ações vivenciadas na unidade concedente onde o estágio foi executado. 

O relatório deverá ser redigido de acordo com as normas descritas no Manual de Estágio a 

ser divulgado semestralmente pelo Professor Coordenador de Estágio. 

Parágrafo Único. A apresentação oral do relatório de estágio supervisionado poderá 

ser exigida como parte das atividades da disciplina correspondente, a critério do Professor 

Orientador. 

CAPÍTULO 11 - DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 

Art. 22º - Compete ao Coordenador de Estágio: 

I.  Elaborar e divulgar o Manual de Estágio, atualizado semestralmente, 

informando aos estudantes e professores a política de estágios do curso e contendo 

diretrizes e normas a serem cumpridas. 

II.  Promover fóruns de discussão, incluindo palestras, seminários e outras 

atividades, com o  objetivo de divulgar, orientar e conscientizar o corpo discente sobre a 

política de estágio na UFES e sua pertinência à formação profissional. 

III.  Estabelecer, em comum acordo com o departamento de ensino envolvido, o 

número de estudantes por Professor Orientador, conforme as características do curso, da 

disciplina e dos campos de estágio. 

IV.  Encaminhar semestralmente à Divisão de Estágio da PROGRAD os nomes 

dos Professores Orientadores de estágios e dos Profissionais Supervisores, com os 

respectivos locais de realização dos estágios. 

V.  Garantir contato presencial semestral com as unidades concedentes de 

estágio, com o objetivo de avaliar as condições de realização das atividades propostas nos 

termos de compromisso firmados entre as partes. 

VI.  Elaborar, avaliar e propor aperfeiçoamentos das normas de estágio do curso, 

a serem apreciadas pelo colegiado de curso. 

Art. 23º - Compete ao Professor Orientador de estágio, além do disposto no Art. 10o: 

I.  Planejar, acompanhar e avaliar as atividades de estágio, junto ao 

Coordenador de Estágio do Curso, ao Profissional Supervisor e ao estagiário. 
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II.  Informar ao estudante e ao Profissional Supervisor sobre o processo de 

avaliação do estágio. 

III.  Manter contatos permanentes com o Profissional Supervisor de estágio e com 

o próprio estagiário. 

IV.  Providenciar reforço teórico para os estagiários, quando necessário.  

V.  Desenvolver outras atividades inerentes à função. 

Art. 24º - Compete ao Profissional Supervisor de estágio na unidade concedente: 

I.  Participar do planejamento e da avaliação das atividades desenvolvidas pelo 

estagiário. 

II.  Inserir o estagiário na unidade concedente, orientá-lo e informá-lo quanto às 

normas dessa unidade. 

III.  Acompanhar e orientar o estagiário durante a realização de suas atividades. 

IV.  Informar ao Professor Orientador sobre a necessidade de  reforço teórico 

para melhorar a qualidade do desempenho do estagiário. 

V.  Preencher os formulários de avaliação do desempenho do estagiário e 

encaminhá-los ao Professor Orientador. 

Art. 25º - Compete ao estagiário: 

I.  Seguir as normas estabelecidas para o estágio e as normas para 

desempenho de suas atividades na unidade concedente. 

II.  Participar do planejamento do estagio e solicitar esclarecimentos sobre o 

processo de avaliação de seu desempenho. 

III.  Solicitar orientações ao Profissional Supervisor e ao Professor Orientador 

para sanar as dificuldades encontradas no desenvolvimento das atividades de estágio. 

IV.  Sugerir modificações na sistemática de estágio com o objetivo de torná-lo 

mais produtivo. 

V.  Solicitar mudança do local do estagio, quando as normas estabelecidas e o 

planejamento do estágio não estiverem sendo seguidos. 

VI.  Elaborar o relatório de estágio, ao término das atividades. 

VII.  Apresentar sempre comportamento pautado nas regras de boa convivência, 

respeito e ética profissional. 
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Art. 26º - Os estágios supervisionados curriculares obrigatórios serão realizados nos 

termos da legislação em vigor na UFES, nos campos de estágio que possuam convênio com 

a UFES ou com agentes de integração conveniados com a UFES. 

Parágrafo Único. Compete à PROGRAD o encaminhamento ao setor competente 

para a elaboração de proposta de convênio, termo de compromisso, eventuais termos 

aditivos e quaisquer outros  documentos relacionados à formalização do estágio, bem como 

outras medidas necessárias a sua manutenção, alteração e cancelamento com a  devida  

aprovação da instância responsável pelos convênios na UFES e do Coordenador de Estágio 

do curso. 

Art. 27º - O termo de compromisso é o documento que formaliza a inserção do 

estudante como estagiário na unidade concedente do estágio, devidamente conveniada com 

a UFES ou com agentes de integração conveniados com a UFES. 

Art. 28º - O estágio supervisionado curricular obrigatório ou não-obrigatório só pode 

ser iniciado após a completa formalização do respectivo Termo de Compromisso. 

Parágrafo Único. O Plano de Estágio poderá ser anexado ao Termo de 

Compromisso. 

Art. 29º - O termo aditivo é o documento que formaliza alterações no convênio e no 

termo de compromisso em vigor. 

CAPÍTULO 12 - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 30º - O regulamento de Estagio Supervisionado Curricular do Curso de 

Licenciatura em Química da UFES-CCA segue a resolução que regulamenta os estágios 

supervisionados em cursos de graduação da UFES.  

Art. 31º - Os casos omissos serão apreciados e deliberados pelo Colegiado do Curso 

de Licenciatura em Química da UFES-CCA. 

 

7.4. Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso  

 O trabalho de conclusão de curso (TCC) deverá ser parte integrante do currículo do 

Curso de Licenciatura em Química do CCA/UFES, devendo seguir a normatização 

previamente fornecida ao discente.  

O objetivo do TCC é consolidar os conteúdos vistos ao longo do curso num trabalho 

de pesquisa e prática pedagógica, projeto ou ainda um estudo de caso. O desenvolvimento 

deste trabalho deve possibilitar ao aluno a integração entre teoria e prática, verificando a 

capacidade de síntese das vivências do aprendizado adquiridas durante o curso.  
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O TCC deverá ser apresentado sob a forma de monografia, que é um trabalho de 

divulgação científica, sistematizado e completo sobre um assunto particular, devendo 

apresentar um texto conciso e coeso.  

O trabalho de conclusão do Curso de Licenciatura em Química do CCA/UFES deverá 

ser desenvolvido dentro das disciplinas “Trabalho de Conclusão de Curso” I e II. Na 

disciplina TCC I o estudante deverá conceber o trabalho a ser desenvolvido, bem como 

definir a comissão de avaliação, elaborar e aprovar o projeto e dar início a execução da 

atividade. Na disciplina TCC II, o estudante deverá concluir a execução, análise, defesa e 

correção do trabalho, que deverá ser entregue ao professor responsável pela disciplina, 

para os devidos encaminhamentos. A proposta de Regulamentação do TCC do Curso de 

Licenciatura em Química do CCA/UFES é apresentada a seguir.  

Regulamento do TCC do Curso de Licenciatura em Química do 
CCA/UFES 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO REGULAMENTO DO 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO (TCC) DO CURSO DE 

LICENCIATURA EM QUÍMICA 

TÍTULO I – CARACTERIZAÇÃO, FINS E OBJETIVOS 

 Art. 1º. - Este regulamento, em conjunto com as demais normatizações referentes 

ao curso de de Licenciatura em Química, estabelece os procedimentos necessários para o 

planejamento, o desenvolvimento, a orientação, a apresentação e a avaliação do Trabalho 

de Conclusão do Curso - TCC - do curso de Licenciatura em Química. § 1º O TCC será 

desenvolvido de forma progressiva e articulada com as demais disciplinas, os estudos e as 

atividades de acordo com o Projeto Político Pedagógico do curso de Licenciatura em 

Química. §2º O TCC constitui requisito para obtenção do grau de Licenciado em Química.   

Art. 2º. - O TCC compreende trabalhos de natureza acadêmico-científica cultural e 

tem por objetivos: I – Estimular a formação em pesquisa; II – Favorecer a focalização e o 

aprofundamento de estudos; III – Desenvolver hábitos de estudos, capacidade crítico-

reflexiva e curiosidade investigativa; IV – Incentivar o registro e a síntese de idéias; V – 

Valorizar a produção científica. §1º O TCC deverá versar sobre temática relacionada à 

Química, educação e áreas afins em contextos escolares ou não escolares.  
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TÍTULO II – DA REALIZAÇÃO DO TCC 

 CAPÍTULO 1 - REALIZAÇÃO DO TRABALHO 

Art. 3º. O TCC será realizado sob a orientação docente nas disciplinas de Trabalho 

de Conclusão do Curso I – TCCI – e Trabalho de Conclusão do Curso II – TCCII oferecidas 

para os alunos a partir do sétimo período. § 1º O TCC será desenvolvido individualmente § 

2º As disciplinas de TCC I e TCC II terão carga horária de 03 e 09 horas semanais, 

respectivamente.  

Art. 4º. As disciplinas de TCC I e de TCC II comportarão um número mínimo de 

quatro e no máximo de 24 alunos.   

Art. 5º. Cada aluno poderá se matricular nas disciplinas vinculadas ao TCC por até 

dois semestres letivos.   

CAPÍTULO 2 – DEFINIÇÃO DA TEMÁTICA A SER FOCALIZADA NO TCC  

Art. 6º. Como atividade de apoio ao desenvolvimento do TCC, os estudos do 

primeiro ao sexto período do curso de Licenciatura em Química serão desenvolvidos de 

modo a facilitar a aproximação dos alunos com diferentes pesquisas visando, na diversidade 

educacional, a focalização de temas emergentes acerca da problemática educacional.  

 CAPÍTULO 3 – ELABORAÇÃO DO PROJETO E DESENVOLVIMENTO DO 

TCC  

Art. 7º. A etapa de desenvolvimento do TCC será efetivada no 7º e 8º períodos 

devendo abranger 03 horas semanais para os alunos regularmente matriculados na 

disciplina TCC I e 09 horas semanais para os alunos regularmente matriculados na 

disciplina TCC II.  

Art. 8º. O aluno só poderá se inscrever na disciplina de TCC I após concluir a 

disciplina de Didática.  

Art. 9º. O projeto completo do TCC consta como primeira atividade da disciplina de 

TCC I.  

Art. 10º. Após a conclusão da primeira atividade, a disciplina de TCC II será 

organizada para orientação ao desenvolvimento dos propósitos enunciados nos projetos.  

Art. 11º. Toda alteração, quer seja de orientador e/ou de projeto deverá ser 

encaminhada para o COLEGIADO DO CURSO em tempo hábil para a conclusão e entrega 

do trabalho final.   

CAPÍTULO 4 – APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO  
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Art. 12º. Os alunos deverão apresentar a versão preliminar do TCC em três vias 

impressas e encadernadas em espiral na disciplina de TCC II.  

Art. 13º. A disciplina TCC II será desenvolvida a partir atividades de orientação de 

apresentação de trabalho de TCC e de realização de um Seminário Geral para esse fim. 

Art. 14º. A versão preliminar do TCC deverá ser entregue ao professor 30 dias antes 

da data do Seminário Geral de Apresentação do TCC.   

Art. 15º. O TCC deverá obedecer aos critérios técnicos estabelecidos nas normas da 

ABNT em vigor.  

Art. 16º. Após 30 dias da realização do Seminário Geral  o aluno deverá entregar a 

versão final do TCC em 2 vias encadernadas em capa dura e em CD ou DVD.  

Art. 17º. No caso de aceitação com ressalvas os alunos deverão proceder a correção 

do trabalho de acordo com as determinações da banca examinadora.   

CAPÍTULO 5 – DO SEMINÁRIO GERAL DE APRESENTAÇÃO DE TCC   

Art. 18º. O seminário será organizado pelo COLEGIADO DO CURSO em parceria 

com os professores orientadores, com o objetivo de socializar os trabalhos e proceder a 

avaliação dos mesmos.  

Art. 19º. Para cada turma de TCC II será constituído uma banca examinadora dos 

trabalhos.  

Art. 20º. O seminário será realizado conforme calendário a ser estabelecido no início 

de cada semestre.  

Art. 21º. Cada TCC deverá ser apresentado sob a modalidade de comunicação com 

a presença de todos os integrantes do trabalho.  

Art. 22º. Durante a apresentação da comunicação, os avaliadores poderão solicitar a 

argüição sobre o TCC.   

TÍTULO III – DA ORIENTAÇÃO  Art. 23º. Para o desenvolvimento do TCC será 

obrigatório a orientação de um professor e/ou pesquisador vinculado a UFES  

Art. 24º. Professores de outras IES com pós-graduação “stricto sensu” na área de 

conhecimento do tema e doutorandos do programa de Pós-Graduação em Química da 

UFES poderão atuar como co-orientadores de TCC desde que não implique em ônus para a 

Universidade Federal do Espírito Santo.  

Art. 25º. As atividades de orientação serão realizadas no interior da disciplina TCC I 

e II e serão registradas em instrumentos de controle do professor.  
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Art. 26º. Cada professor poderá acumular até 02 turmas de TCC em cada semestre. 

Art. 27º. A desistência por parte do orientador em continuar o trabalho com 

determinados grupos de alunos deverá ser formalizada no COLEGIADO DO CURSO 

mediante documento próprio.  

Art. 28º. No caso de reprovação em cada uma das etapas do trabalho, os alunos 

deverão efetuar nova matrícula nas disciplinas TCC I ou TCC II no semestre seguinte.   

TÍTULO IV – DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

 Art. 29º. O TCC será avaliado por banca examinadora composta por 3 membros no 

seminário próprio para esse fim, aberto à comunidade universitária, como atividade 

obrigatória para obter o conceito necessário à conclusão da disciplina TCC II. O tempo de 

apresentação oral será de, no máximo 30 (trinta) minutos. A metodologia utilizada na 

apresentação será de livre escolha do licenciando e, durante a mesma, não será permitido 

nenhuma interrupção por parte do público presente.  

Art. 30º. A banca será composta pelo orientador do licenciando (presidente da 

sessão) e por mais dois membros, preferencialmente qualificados na área de estudo do 

trabalho, indicados pelo orientador. Ao final do relato do licenciando, cada membro da banca 

terá o prazo máximo previamente estipulado pelo professor da disciplina TCC II para suas 

considerações.  

Art. 31º. A avaliação será realizada em sessão reservada pela banca examinadora 

imediatamente após a realização do Seminário de Apresentação do TCC.  

Art. 32º. A avaliação levará em consideração as várias atividades realizadas pelo 

licenciando, como apresentação do Plano do Trabalho de Curso, desenvolvimento das 

atividades previstas, redação do trabalho final e sua apresentação oral. A média final da 

disciplina será expressa por um valor numérico que será obtido através da seguinte 

expressão: MF = NO (0,4) + NR (0,6) onde, MF: média final; NO: nota do orientador e NR: 

nota da apresentação escrita e oral do Trabalho de Conclusão de Curso, determinada pela 

banca examinadora.  

Art. 33º. O licenciando que cumprir a carga horária mínima regimental e obtiver MF 

igual ou superior a 7,0 (sete) será considerado aprovado (conceito AP). Se a nota obtida 

estiver entre 5,0 e 6,9, o licenciando terá a oportunidade de corrigir o material e proceder a 

uma nova apresentação oral. Nesta nova avaliação é exigida também a nota mínima 7,0 

(sete). No caso de não atendimento às exigências citadas, o licenciando será considerado 

reprovado (conceito RP) e, nessa situação, não haverá recuperação e o licenciando deverá 

cursar novamente a disciplina TCC II. 
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Art. 34º. No caso de aprovação, o licenciando deverá efetuar possíveis correções no 

trabalho, por sugestão da banca examinadora, sob supervisão do orientador. A versão final 

revisada e devidamente assinada deverá ser entregue ao Coordenador do Curso, no prazo 

estipulado no Art 16.  

Art. 35º. O resultado será divulgado pelo professor orientador ao final dos trabalhos 

da banca examinadora.   

TÍTULO V – DAS ATRIBUIÇÕES 

CAPÍTULO 1 – DO COLEGIADO DO CURSO 

Art. 36º. O COLEGIADO DO CURSO terá as seguintes atribuições: I – Elaborar 

semestralmente calendário de atividades relacionadas ao TCC. II - Efetuar levantamento e 

divulgar a disponibilidade de disciplinas / vagas para orientação em cada semestre letivo. III 

- Elaborar e acompanhar os procedimentos e instrumentos necessários à formalização do 

TCC.  IV - Encaminhar á biblioteca os TCCs aprovados. V - Convocar, quando necessário, 

reuniões com orientadores e orientandos. VI - Analisar recursos e resolver os casos 

omissos.   

CAPÍTULO 2 – DOS DEPARTAMENTOS 

Art. 37º. OS DEPARTAMENTOS terão as seguintes atribuições: I – Oferecer as 

disciplinas de TCC I e II conforme solicitação do colegiado. II – Acompanhar o 

desenvolvimento dos trabalhos. III – Colaborar na realização do Seminário Geral de 

Apresentação dos TCCs. IV – Organizar os encargos docentes da disciplina de TCC I e II de 

modo que os professores envolvidos na disciplina TCC I dêem continuidade nos semestres 

seguintes oferecendo TCC II.   

CAPÍTULO 3 – DOS ORIENTADORES  

Art. 38º. São atribuições dos orientadores: I - Freqüentar as reuniões convocadas 

pelo COLEGIADO DO CURSO ou pelos DEPARTAMENTOS.  

II - Preencher e entregar os instrumentos solicitados. III - Atender a seus orientandos 

em horário previamente fixado conforme as disciplinas TCC I e TCC II. IV – Atuar na 

organização do SEMINÁRIO GERAL DE APRESENTAÇÃO DO TCC. V - Informar o 

resultado final do TCC em instrumento próprio.  CAPÍTULO 4 – DOS ORIENTANDOS   

Art. 39º. Os alunos em fase de desenvolvimento de TCC terão as seguintes 

atribuições: I – Proceder sua matrícula conforme este regulamento.  II – Comparecer as 

reuniões convocadas pelo COLEGIADO DO CURSO. III – Comparecer as orientações nos 
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dias e horários estabelecidos conforme o desenvolvimento das disciplinas TCC I e TCC II. IV 

– Cumprir o calendário de desenvolvimento do TCC.   

TÍTULO VI – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 Art. 40º. O não cumprimento do calendário próprio da atividade do TCC pelos 

alunos implicará em matrícula na mesma disciplina no semestre seguinte.  

Art. 41º. Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado do Curso de 

Licenciatura em Química. 
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7.5. Atividades Complementares  

 As Atividades Complementares estimulam a prática de estudos independentes, 

transversais, opcionais, permitindo a permanente e contextualizada atualização profissional 

específica. Assim, podem incluir projetos de pesquisa, extensão, sociais, artísticos e 

culturais, representação estudantil, entre outros. Além, de disciplinas extracurriculares 

oferecidas por diferentes unidades da UFES ou outras IES, desde que se integrem com o 

Projeto Político Pedagógico do Curso de Licenciatura em Química ou mediante consulta 

prévia de validade pelo interessado junto ao Colegiado do Curso de Licenciatura em 

Química. Estas atividades fazem parte da matriz curricular, segundo as resoluções 

emanadas do Conselho Nacional de Educação. As atividades complementares são exigidas 

para integralização da carga horária do curso, e possibilitam aos discentes a oportunidade 

de construir sua própria formação intelectual. Assim como todos os demais cursos já 

existentes no Centro de Ciências Agrárias, a carga horária de atividades complementares 

deverá ser de 120 horas. Todas as atividades complementares deverão ser comprovadas 

através de declaração, certificado, cópia do trabalho realizado ou outro tipo de registro. Nas 

atividades onde não há emissão de comprovantes, o aluno poderá solicitar uma declaração 

emitida pelo Colegiado do Curso, que será assinada pelo responsável pela atividade. Os 

comprovantes deverão ser entregues ao responsável pelas atividades complementares 

(Colegiado de Curso) em prazo a ser estipulado. Deseja-se, no curso de Licenciatura em 

Química, fornecer ao estudante a oportunidade de diversificar e enriquecer sua formação 

por meio de participações em tipos variados de atividades complementares, como por 

exemplo, iniciação científica, monitoria, projetos de extensão e grupos PET. Sabe-se, no 

entanto, que as participações em tais atividades são, geralmente, limitadas pelo número de 

bolsas de estudo ou pelas vagas disponíveis. Como não é possível que todos os estudantes 

as desenvolvam como bolsistas, é interessante que meios alternativos de formação sejam 

disponibilizados, como:  

 Participação em eventos da área de Química, Ensino de Química ou Educação, 

como congresso, seminário, simpósio, encontro, conferência, jornada, oficina, 

etc.;  

 Participação como membro de organização de eventos como os mencionados no 

item imediatamente acima;  

 Apresentação de trabalho científico em evento da área de Química, Ensino de 

Química ou Educação;   

 Publicação de livro, capítulo, artigo, resenha ou resumo em anais, na área de 

Química, Ensino de Química ou Educação;  
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 Estágio não obrigatório, de acordo com normas vigentes;  

 Atividade de representação estudantil em mandatos específicos;  

 Disciplinas eletivas, oferecidas pela UFES ou outras IES, quando excedentes ao 

número de créditos exigidos;  

 Disciplinas optativas oferecidas pelo Curso de Licenciatura em Química;  

 Curso de língua estrangeira realizado em instituição credenciada;  

 Participação regular em grupos de estudos coordenados por professores da 

UFES; Participação em eventos científicos, culturais e/ou artísticos mediante 

comprovação;  

 Outras atividades analisadas e autorizadas antecipadamente, em cada caso, pelo 

Colegiado do Curso de Licenciatura em Química. Desta forma, atividades 

complementares são previstas no projeto pedagógico do curso de Licenciatura 

em Química e incentivadas por meio da atribuição de créditos à carga horária 

cumprida pelo estudante nas suas realizações. Por serem curriculares, as 

atividades complementares devem constar no histórico escolar do estudante, 

ainda que devam ser realizadas fora dos programas das disciplinas previstas na 

matriz curricular do curso. Este projeto pedagógico estabelece as seguintes 

diretrizes para a realização de atividade complementar:  

O regulamento interno propriamente dito: 

I – Das disposições preliminares: 

Art. 1º – O presente regulamento tem por objetivo normatizar as Atividades 

Complementares do Curso de Licenciatura em Química do CCA/UFES, bem como 

estabelecer meios operacionais para seu acompanhamento e registro.   

Art. 2º – Consideram-se Atividades Complementares aquelas que, garantindo 

relação de conteúdo e forma com atividades acadêmicas, se constituam em instrumentos 

válidos para o aprimoramento na formação básica e profissional. Seus objetivos devem 

convergir para a flexibilização do curso de Licenciatura em Química no sentido de 

oportunizar o aprofundamento temático e interdisciplinar.  

§ 1º – As Atividades Complementares devem ser cumpridas durante o curso de 

graduação, totalizando 120 horas.  
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§ 2º – As atividades desenvolvidas no Estágio Obrigatório não poderão ser 

computadas como Atividades Complementares, assim como as Atividades Complementares 

não poderão ser computadas como atividades de Estágio Obrigatório.  

§ 3º – As atividades complementares realizadas pelo estudante devem constar do 

seu histórico escolar com o número de créditos atribuído.  

§ 4 º – O cumprimento da carga horária das Atividades Complementares é requisito 

indispensável à colação de grau.   

II – Da Coordenação de Atividades Complementares 

 Art. 3º – A Coordenação das Atividades Complementares será exercida pelo 

Colegiado do Curso de Licenciatura em Química.  

§ 1º – Ao Colegiado compete: aprovar as Atividades Complementares dos alunos; 

exigir a comprovação documental pertinente; atribuir pontuação referente às horas de 

Atividades Complementares de cada aluno, dentro dos tipos e limites fixados pelo 

Regulamento.  

§ 2º – Os documentos comprobatórios das Atividades Complementares, após serem 

visados pelo Colegiado, com a indicação do tipo e carga horária/pontuação computada, 

serão devolvidos aos alunos, que deverão ter a responsabilidade de guardá-los.  

III – Da realização das Atividades Complementares 

Art. 4º – Atividades complementares realizadas antes do início do curso não podem 

ter atribuição de créditos.   

Art. 5º – Atividades profissionais em áreas afins realizadas pelos alunos no decorrer 

do curso podem ser consideradas atividades complementares, desde que previamente 

autorizadas pelo Colegiado do curso de Licenciatura em Química, ficando a atribuição de 

créditos a cargo deste colegiado. 

Art. 6º – As Atividades Complementares serão desenvolvidas sem prejuízo das 

atividades regulares do curso.  

§ 1º – Para obter o registro das Atividades Complementares, o aluno deve elaborar 

um relatório discriminando as atividades realizadas (conforme formulário expedido pelo 

Colegiado), acompanhado das cópias dos certificados comprobatórios e apresentá-lo ao 

Colegiado, em prazo a ser estipulado.  
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§ 2º – É indispensável a apresentação de relatórios corretos e completos das  

Atividades Complementares, bem como o fiel cumprimento dos prazos e normas fixadas, 

sob pena de não serem computadas as horas/pontos de atividades realizadas pelo aluno.  

§ 3º – Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado.  

IV – Da especificação das Atividades Complementares  

Art. 7º – As Atividades Complementares a serem desenvolvidas encontram-se 

anexadas a este regulamento.  

§ 1º – Na busca de maior qualidade e atendendo ao art. 2º deste regulamento, a 

tabela das Atividades Complementares poderá ser alterada a qualquer tempo pelo 

Colegiado do Curso de Licenciatura em Química. 
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ANEXO 

ESPECIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

Descrição das Atividades Carga horária da 
atividade 
desenvolvida 

Limite máximo para 
aproveitamento 

Conversão em 
pontos 

1. Participação em Projeto 
de IniciaçãoCientífica 
orientado por professor do 
curso,como bolsista 
remunerado ou voluntário. 

01 ponto para cada 
01h de 
participação 

Até 40 horas Até 40 pontos 

2. Relatório parcial e/ou 
final de Iniciação Científica, 
orientado por professor do 
curso, elaborado pelo 
bolsista remunerado ou 
voluntário. 

10 pontos 
porrelatório 

Até 04 relatórios Até 40 pontos 

3. Participação em Projeto 
ou Programa de Extensão 
Universitária, vinculados à 
UFES, como bolsista 
remunerado ou voluntário. 

01 ponto para cada 
1h de participação. 

Até 40 horas Até 40 pontos 

4. Relatório parcial e/ou 
final de Projeto ou 
Programa, orientado por 
professor do curso, 
elaborado pelo bolsista 
remunerado ou voluntário. 

10 pontos por 
relatório 

Até 04 relatórios Até 40 pontos 

5. Participação em curso 
de extensão realizadona 
UFES. 

10 pontos para 
cada20h de curso 

Até 80 horas Até 40 pontos 

6. Atividades de Monitoria 
em disciplinas da UFES. 

01 ponto para cada 
02 horas de 
participação 

Até 60 horas Até 30 pontos 

7. Atividades 
desenvolvidas com bolsa 
PET (Programa Especial 
de Treinamento) no âmbito 
da UFES. 

01 hora para cada 
01 hora de 
participação 

Até 60 horas Até 60 pontos 

8. Participação em eventos 
da área da educação, 
como congresso, 
seminário, simpósio, 
encontro, conferência, 
jornada, oficina, etc.. 

04 pontos para 
cada evento 

Até 20 eventos Até 80 pontos 

9. Participação como 
membro de organização de 
eventos como os 
mencionados no item 
imediatamente acima. 

10 pontos para 
cada evento 

Até 02 eventos Até 20 pontos 

10. Apresentação de 
trabalho científico em 
evento da área de 
educação. 

03 pontos por 
trabalho 
apresentado 

Até 10 trabalhos Até 30 pontos 

11. Publicação de livro, 
capítulo, artigo, resenha ou 
resumo em anais, na área 
da educação; 

50 pontos para 
livro; 40 pontos 
para artigo em 
revista indexada 

Até 06 publicações Até 60 pontos 
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ou capítulo de 
livro; 30 pontos 
para revista não 
indexada; 10 
pontos para 
resumo e resenha 
em anais. 

12. Estágio não 
obrigatório, de acordo 
comnormas vigentes. 

01 ponto para cada 
01h de estágio 

Até 60 horas Até 60 pontos 

13. Atividade de 
representação estudantil 
emmandatos específicos. 

05 pontos por 
mandato 

Até 04 mandatos Até 20 pontos 

14. Disciplinas eletivas, 
oferecidas pela UFES, 
quando excedentes ao 
número de créditos 
exigidos. 

30 pontos para 
cada disciplina de 
no 
mínimo 60 h. 

Até 03 disciplinas Até 90 pontos 

15.Disciplinas optativas 
oferecidas pelo Curso 
de Licenciatura em 
Química. 

30 pontos para 
cada disciplina de 
no mínimo 30 h. 

Até 02 disciplinas Até 60 pontos 

16. Curso de língua 
estrangeira realizado em 
instituição credenciada. 

05 pontos por 
semestre cursado 

Até 5 semestres Até 25 pontos 

17. Participação regular 
em grupos de estudos 
coordenados por 
professores da UFES. 

6 pontos 
porsemestre 

Até 05 semestres Até 30 pontos 

18. Participação em 
eventos científicos, 
culturais e/ou artísticos 
mediante comprovação. 

04 pontos por 
evento 

Até 05 eventos Até 20 pontos 

19. Outras atividades 
analisadas e autorizadas 
antecipadamente, em cada 
caso, pelo Colegiado. 

A definir pelo 
Colegiado 

A definir pelo 
Colegiado 

A definir pelo 
Colegiado 

OBS.: A pontuação (da última coluna) deverá ser convertida em horas de Atividades 

Complementares, ou seja, cada ponto equivale a uma hora de Atividade Complementar. Ex.: 

120 pontos equivalem 120 horas de Atividades Complementares.   
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8. Infra-Estrutura  

O CCA-UFES está localizado no Alto Universitário ocupa uma área de 

aproximadamente 48.400,00 m². Possui um Prédio Principal (2.084 m²) onde estão alocadas 

as salas de aulas (Sala Maracanã com espaço físico de 80 alunos, 7 salas com espaço 

físico entre 40 – 58 alunos e 2 salas com espaço físico de 25 alunos cada) salas dos 

professores dos Departamentos de Zootecnia, Medicina Veterinária e Engenharia Rural e 

suas respectivas secretárias. O Prédio Central aloca hoje, também, a Biblioteca Setorial de 

Ciências Agrárias, o colegiado de curso, auditório (100 alunos), consultório Médico e 

Odontológico. Além dos Laboratórios de Química Básica (20 alunos) e Bioquímica/Nutrição 

Animal (20 alunos), Informática (20 alunos), Botânica (25 alunos) e Almoxarifado. O CCA-

UFES possui também outros prédios que são: - Prédio da Administração (Castelinho – 320 

m²), que aloja as seguintes salas: Gabinete do Diretor e Vice-diretor, Secretaria de 

Gabinete, Coordenação da Administração e Manutenção, Setor de 

Contabilidade/financias/materiais, Setor de Engenharia e DRH. - Prédio da Fitotecnia (823 

m²), que possui duas salas de aulas uma com capacidade física de 55 alunos e outra com 

30 alunos, e salas de professores, além do Laboratório de Fitossanidade; - Prédio Chichiu, 

que possui os Laboratórios de Informática e Microscopia, Museu, duas salas de aulas com 

espaço físico de 80 alunos cada. - Prédio da pós-graduação em Produção Vegetal (322,15 

m²), com salas da coordenação e secretária da pós-graduação e duas salas de aulas com 

espaço físico de 25 alunos. O CCA-UFES possui também um Restaurante Universitário com 

área construída de 408,19 m², Alojamento estudantil com área de 335 m², Biotério (28,38 

m²), Oficina/Serraria (184,00 m²), prédio do Cread (506,44 m²), Garagem (286,00 m²), 

Catina/Xerox/área de Lazer-Churrasqueira (98,50 m²) e uma Quadra Poli-esportiva coberta 

com arquibancadas/vestiários/Sauna (1578,50 m²). Além disso, o CCA-UFES possui duas 

áreas experimentais fora do Campus de Alegre: - Área Experimental e de Produção de Rive: 

é uma unidade do CCA-UFES que tem por objetivo o desenvolvimento de projetos 

experimentais e estudos de produção no campo das ciências agrárias. Localiza-se no km 77 

da Rodovia BR 482, a 8 km de Alegre. A fazenda possui 620.000,00 m², sendo que a área 

física construída é de 4.400,37 m², divididos para as áreas de Agronomia, Engenharia 

Florestal, Medicina Veterinária e Zootecnia, em diversos setores como: Horticultura, 

Máquinas Agrícolas, Produção de Mudas de Essências Florestais, Hospital Veterinário, 

Suinocultura, Avicultura, Bovinocultura, Caprinocultura e Estação Climatológica. - Área 

Experimental e de Produção de São José do Calçado: localizada a 1 km da Rodovia ES 484 

km 36. A fazenda possui área de 121 ha, ocupada por pastagens e produção de hortaliças. 

Está em fase de implantação o Programa de Apoio à Agricultura Familiar – PROAF, em 

convênio com a Fundação Banco do Brasil. Com este Programa estão sendo modernizadas 
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as instalações para o manejo de bovinos e implantação dos setores de Avicultura, 

Piscicultura, Ranicultura e Fábrica de Ração. Com a expansão do CCA-UFES, novos 

prédios estão sendo construídos para alocar os cursos de: Geologia (~709 m²), Nutrição e 

Engenharia de Alimentos (~1.152 m²) e um prédio para Engenharia Industrial Madeireira 

(situado no município de Jerônimo Monteiro à 20 km de Alegre – ~774 m²). Um novo bloco 

didático de sala de aulas e laboratórios (Ciclo Básico) esta em fase final de conclusão 

(~2.400 m²). Esse novo bloco tem os laboratórios de Biotecnologia, Zoologia, Bioquímica, 

Física, Química Analítica Instrumental, Anatomia, Microbiologia, Microscopia e 

Esteromicroscopia. Além disso, devido às diversas adaptações, acréscimos, reformas e 

atualmente em face da necessidade de expandir seu espaço físico e suas instalações, está 

sendo construído um novo prédio com área e arquitetura específicas para abrigar a nova 

Biblioteca (~1600,00 m²). Com o REUNI será construído mais um laboratório didático 

voltado para o curso de Química, e também foi solicitada a construção de uma Central de 

Análises Químicas e um Almoxarifado para guardar os produtos químicos (área total de ~ 

160 m², sendo 140 m² de laboratório e ~20 m² de Almoxarifado). A criação desse laboratório 

e a aquisição de materiais permanentes (Cromatografos, Espectrofotômetros (UV-Vis), 

Espectrômetros (Absorção e Emissão), Potenciostatos, Multímetros, pH-metros, vidraria em 

geral, geladeira, aparelho de DVD, projetor de slides (Data-show), televisão, 

computadores,...) e de materiais didáticos (fitas VHS, livros paradidáticos, kits de 

laboratórios...) serão muito importantes para podermos avançar nas etapas seguintes de 

implementação do Projeto Político Pedagógico do curso de Licenciatura em Química. Além 

disso, pela Estrutura Curricular do curso, será necessária a contratação de pelo menos 15 

professores com graduação em química e pós-graduação em áreas afins já em 2009. Sendo 

que os professores deverão ser divididos nas seguintes áreas de concentração: Química 

Geral; Química Analítica; Físico-Química; Química Inorgânica; Química Orgânica; 

Bioquímica; Química Instrumental; Educação em Química. Ademais, foram propostas as 

disciplinas: Introdução à Metodologia do Ensino de Química, Instrumentação Para o Ensino 

de Química I, Instrumentação Para o Ensino De Química II, Prática De Ensino De Química 

No Ensino Médio - Estágio Supervisionado I, nas quais serão desenvolvidos trabalhos 

relacionados a projetos de pesquisa em Ensino de Química e de Ciências. Desta forma, 

consideramos necessária a contratação de pelo menos dois docentes em áreas estratégicas 

para o Curso de Licenciatura em Química, e dois educadores na área de Ensino de 

Química. Verificou-se também a necessidade de contratação de pelo menos 2 técnicos de 

nível superior em Química para auxiliar as aulas práticas no período noturno. Atualmente, o 

CCA-UFES conta apenas com sete docentes graduados em Química e nenhum técnico em 

química com nível superior. Desta forma, existe uma demanda muito grande em termos da 

contratação de professores graduados em Química para lecionar as disciplinas do curso em 
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questão, e existe também uma demanda muito grande de profissionais habilitados em 

química para os outros cursos existentes na CCA e nos novos que estão surgindo pelo 

REUNI.   
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9. Acompanhamento e avaliação  

 Para propiciar a continuidade da implementação do Projeto Pedagógico e 

incentivar o comprometimento do corpo docente com os objetivos, diretrizes e 

princípios desse projeto, o futuro Colegiado do Curso de Química deverá organizar 

anualmente encontros entre os formadores do Curso de Licenciatura em Química do 

CCA-UFES com outros Centros (CEUNES-UFES, outras IFES e outras), ao longo da 

primeira semana de aula prevista no calendário escolar da UFES. Prevê a participação 

dos professores em várias atividades inclusive de uma discussão com os professores 

das outras instituições sobre o curso de Licenciatura em Química, envolvendo 

discussões acerca dos: resultados das propostas relacionadas ao Projeto Pedagógico, 

a utilização de novas metodologias de ensino e dos processos alternativos de 

avaliação. Tais discussões poderão também inferir sobre questões relacionadas 

diretamente com o curso. Dentre elas podemos citar: - Verificar se os alunos 

ingressantes possuem formação prévia suficiente para o acompanhamento do curso, 

principalmente em relação aos conteúdos de matemática e física; - Verificar e analisar 

a construção da indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão, de maneira efetiva, no 

ensino de graduação; - Verificar se os alunos têm ou não consciência da importância 

social da profissão e se eles estão adquirindo uma postura crítica para analisar os 

seus próprios conhecimentos e refletir sobre o comportamento ético que a sociedade 

espera de sua atuação e de suas relações com o contexto cultural, sócio-econômico e 

político. Dependendo da respostas alcançadas pelas questões sugeridas algumas 

ações poderão ser propostas, tais como: - criação do Programa de Apoio aos alunos 

ingressantes no curso de Licenciatura em Química; - organização de cursos e 

palestras relacionados à carreira do Licenciado em Química; - participação na 

organização de eventos, dirigidos principalmente aos professores do Ensino Superior; 

- incentivo à participação dos alunos em eventos na área de Ensino de Química como, 

por exemplo, Evento de Educação em Química (EVEQ) e Encontro Nacional de 

Ensino de Química (ENEQ). 

Adicionalmente, o Colegiado do curso de Química deverá realizar um processo 

interno de avaliação para acompanhamento pedagógico do curso, paralelo à avaliação 

central das disciplinas promovida pela Pró-reitoria de Graduação. Esse processo 

deverá ser feito através de questionários encaminhados aos discentes e docentes. 

Através deste programa de acompanhamento pedagógico, espera-se obter os 

elementos necessários para que o Colegiado do Curso de Química possa atuar no 

sentido de manter as atividades desenvolvidas dentro de cada disciplina sempre em 

consonância com os objetivos propostos no Projeto Pedagógico.  




